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REVISTA ILUSTRADA

S E  P U B L I C A  L O S  D/AS 

l o  V 3 0  D E  C A D A  ,\ÍES

CIRCULA n U Y  PROPUSA/v ie n TE POR 
EUROPA, TODA A/AÉRICA Y DE/AÁS 

PUNTOS DEL GLOBO DONDE CUBA 

T I E N E  r e p r e s e n t a c i ó n  OFICIAL

I5L ANUNCIO ).:n  C U B A  l í N  E l  :R (  i p a  

HS DK SEGURO RESUi.TADO

OFICINAS:

Fernando, 4 3  y  4 5

Barcelona 15 ncuiembre de 1914 
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CUBA EN EUROPA
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Fonógrafos
EirORUClÓll i IED3S IOS PAÍSES

OI
Dlseit SEaón.Fonotipii i Jumbo

eimil HOTEL DE mOLOTEP
i»ijt I t n I mu I i I

í  5̂

I © ut 'f
I  T)c»ménech‘ germanos» |

f lh a r f lC T \ y R A  I 
IDE'.CáRfl/rtO*?: I__ i.DE

-y............. .

PARA
GRAMOFONOS

añicos que tocen bien en cn»l-

 ̂PLAíjA DE CATALUÑA I nERCCD N? 19

BADALONA
rR9VINClA«6AACtkON* (E»PaAa)

qiifer aparato. ¿Uasii
Cli*láftAfaAi, Uaillei

U isciiiislA.Pirls-Cilli StiAn,
BARCELONA

I U U M k  - - ■  (Espiñi) i C A S A  D E  F R i/ A E E  O R D E N  |- u  r II tn  H M iJi 1 1 1 1  i i.N i • • * * ̂

CVRRICflfíEf:- 
CHINCHORRO/- 
FIW- CAREY • 
PIOLA/-jar-  
cía/- ETC.-ffl

................ l i l i  ................ m i ......... .....

¡rREPRESEMrAHT'e:' „ „ „  ^ ,,
i  /ellpt fln>reca(fl!»rl SJ|)eiip»

» .M»M»»!a¡iiniiiiinii«n iMW>«ftv

 ̂  ̂ ^

^ Sí ; A CEIT ES PUROS DE OLIVA °  ACEITUNAS
V S

l|ilo de AbarraS e v i l la  (España)

^ y y y y y y y y y y y y  

*y y  y y y y y y y y y y  y

se precios 

y condiciones
y y y y y y y y y y ^ ^ r y y y y ^ ^ ^ ' y ^ " "

Gian Manufactura de Monederos de Oro y Pata
para señ oras y cab a lleros

Despacho en Barcelona: ARIBAU, 133

CORRESPONDENCIA A  LA

Fábrica en Mahón (Baleares;i San IV Ianuel^

i Mallas sueltas de todas 
clases

Tipos de todo luio y 
sencillos

Constantes novedades

lixpoitacidii a todos los 
países de Europa 

y Ainírica

Solicilanse calilogos y 
y tarifas

Casa qne desde muy 
anticuo haee 

la gran eaporiacidn

? ^ R A H D E ‘?-FABniCAS
‘vVSl d e

eL ia < S R lo / 4 ¿  B U J ip íS
'e su e/ u f^ iay^ j*  y -j A ’

r;xpof(.TftCiórí A cvñATUEf(' 
TO-r̂ lCO Y FILIFIH/IS.Rocflmora hermanos

t i  l..

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A l.ÜS ANUNCIANTES

S

Ayuntamiento de Madrid
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La Joyería y Platería
P a s a j e  d e  P e r m a n y e r ,

ha trasladado su despacho al
n ú m .  1 5  -  B f i R Q E L O f I f i

ggv--

flT0KKL5 T C.
D E V IL L A F R A N C A  D E L P A N A D É 3

Exportadores de vinos de la marcn TOBKES, 
psi'j) las islas de Cuba, Puerto Rico y Filipinas 

En pipas, medias y cuarterolas, tinto 
Cuartos Navarro y cuartos Alello y Rioja 
Octavos seco y décimos mistela.

PARA PEDIDOS
Pasajes de Ortigosa y  Cameros.—B a r c e lo n a  

Cable; Jametorres-Barcolona.

ZAPATERÍA Especialidad en pies delicados

■ O T  í  m Y botas de montar

I I I  A SAU).\ LIMPIA BOTAS
■ Vj I ^ í i . ■ Fontanella. 13. entl.°
Profsedor de la Real tasa Teléfono 2674. - BARCELONA

■ Fábrica de Toplcerias. Calchos y TepetEs ■

A r s T G - E L  V I L A  E  H I J O S

■ Paseo S. Juan. I I - B A R C E L O N A ■

Especialidad en Medias 

Y Calcetines sin costura, 

DE algodón,

HILO DE Escocia y seda.

O O l . O M I i l l t  H E 3 i ] > X ^ T V O N ,  (S. en C.)
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Exportación á Ultramar. =  =  Premiada en diversas Exposicioncs. 
Prat, núm. 2 . -  M A T A R Ó  Uiraeoiód teisgrálicn:

(Cataiafia»Eapa&ai ®  Colomers - Mataró ^

Píllase el sin rival RON BACARDÍ

BANGO NACIONAL DE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

A C TIV O  EN c u b a ; $  4 4 .0 0 0 ,(1 0 0  

OI-ICINA I’K IN C IPAL.-IIA B AN A  

Agencia en Nueva York, 5 Wall St.

F a o l H d « d e s  c o m p l e t a s  

p a r a  e f e o U i a p  c o b r o a  

e o b r e  o u a l q n i e p  p l a z a  

«•  — —< d e  la  I s l a  — — —

B a e a p d í  y  C o m p .

35 SUCURSALES EN CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA

Cetableeidos «n 

Santiago de Cuba 

en iS6i

PROVEEDORES
DE LA

OBALCAAA DE ESPaD<

Cin tundid! in IS3I

Premíjdos coa McdatUs 

de oro y Diplomas de 

honor en numerosas lix- 

--------posiciones — —

sucursales:

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AI, HACER COMPRAS ü ESCRIBIR A LOS ANUNCI.^NTES

Ayuntamiento de Madrid



IV
CUBA EN EUROPA

m Jiote! Gran Colón
Plaza lie Cataluña. '  Piseo de Gracia. -  B a r c e l o n a

C A M I S E R Í A  ^  C O R B A T h l R Í A  ^  A R  T ÍCULOS P A R A  V I A J E  

O B [ E T O S  P A R A  R E G A L O S

conns Y c." síí
-•íC-

^Op DE V.P. ̂

P a s e o  d e  G r a c i a ,  2 R o n d a  S a n  P e d r o ,  I

t i  A  W  O  I  :  I > < > !>' V

............... ............................... ......................................

i  E s t a b l e c i m i e n t o  H i d r o t e r á p i c o  ¡
E Baños simples» Rusos, Turcos» Hídro-eléctricos, e tc .:

O t T O M A í X
; Pasaje d» la Paz, 3 . —BARCELONA
Iii 11II11II111IIII m II1M IIII l i l i ...... li l i ........... .......... ■ 111'1 ■ >i>-

I . o iK . - o r i í t .  < lo  l O D l I A  i : i > C >  C . ^ í > • A S Í  S . e n C .
Paseo de G racia, 18. chaflán Corícs, 6 li 

T E I - I - : F 0 \ 0  S 1 2  BARClil.ON'A PRECIO EiJO
fá b r i c a  d e  l i e n z o s ,  a l g o d o n e s ,  m a n t e l e r í a ,  p a ñ o í e r i a .  

S t o r e s ,  b á n o v a s .  &  &

Ksia c.isn «  l.i miiiiu ilue .niile' estuvo e,i;il.:.:dda «liirnine muchos unos 
«II 1.1 cjIIc Corribli, iiüm 2i • íremc n Im e.'C.iIcns de U Cjteilral), muy 

conocida y acrrdil..da | or ln̂  li-imos fjbiica.

Fundadt] en 187ZI ^ t J X A O E
C a sa  I m p o r ta d o r a  d e  la s  m e j o r e s  m a r c a s  e x t r a n j e r a s  
E s p e c ia l id a d  p a r a  n iñ o  y n iñ a . -  A r t íc u lo s  d e  N o v e d a d  

R i ' i a o e w . ' A ,  n i i n i .  7  ^  ^  t *  A  R O  H 3 l  ^ 0 > í  A

, , , , , , , , , , , ,  X , ,  .r ,  y f  ̂  ̂  y y ̂  *

Grandes Almacenes al por mayor y menor
puz. PH ™ ,A.MB gLANCO y B0 5 CH

Primcia casa de España eii Al­
fombras y Artículos para Muebles

Sin Honorato» 1 y 3 
y Fruta» 2 -Teléfono 190

GRANDES EXISTENCIAS A PRECIOS SIN COMRETENCIA. . CARRETAS. Ai.EOMBRAS de \
I’ASILI.OS lodos anclios.-lmportacióii directa de Tapices legítimos SMIRNA Y PERSAS (Oriente). TAI IC^tAS, DAM^ 
eos  V TI-'R('10l'El 03 ESTILO AN l'lQUO.—Telas para tapizar paredes y todo cuanto se fabrica para UtCtJKAK. CUK-
riNAJES STORES, VISILLOS y JUEGOS DÜRMiTORlO EN TULi-Musdimi, Bordados y FILET alta novedad.-Mantas,
Edredones, Tapctes’y Colclias.- LENCERIA y sección especial para la confección ele ropa blanca para Cama y Mesa.

Artículos de punto. Camiaeria y Equipos para señora y caballero.

A n t i g u a  C a s a  C A M P S  sucssor: I S M A E L  S A N Z  A L I A G A
Novedalee para Señora, Vestidos, Abrigos, Modelos

ID. P laza Real Teléfono 15Z5 B ñ R C E L O D R
* _ _  ̂ ^ ^   ̂ . .w ̂  S

El mejor Café es el torrefacto La E s t r e l l a . - C a r m e n ,  1 - Barcelona
Ayuntamiento de Madrid
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Almacenes Belén
Carmen, 8 y  Xuclá, J y 3. - Teléfono 2598

----------  U A . l e ,C K I^ O J V  A  --------------
Grandes existencias de Novedades |)ara Señora en 

Sedería, Lanería y fanlasías lo más nuevo.
Ultimas creaciones en géneros de trajes y abrigos para 

entretiempo e invierno.
Esta importante casa es la que tiene mejores surtidos y 

vende más barato en esta plaza.

vf i)
¡I FabrícacíóncspedaldeParaguas.SombríllasyAbanicos

Telajes y composturas fle todas clases.—GRAN RCONOMÍA

|j Vda. de Mallol e Hijo 
n Boqueria aúm. 16 - BARCELONA »

:: PENSION HISPANO AMERICANO :
situado en lo mOs céntrico de Barcelona

Propíctarioí R . M a n u e l Ch. V e n e c ia n o

Ascensor. - Baño, 

calefacción 

y todo el coníori 

moderno.

Precios módicos

Aragón, 282

PECMOS ‘’v_ llezay eudiireci-
mieiito, en dos meses, se consiguen con las 
Pildoras CIrcacianas del Dr. Ferd, Brun,
de Berlín. 22 años de éxito constituyen su 
mejor reclamo. — 6 pesetas frasco. AIsina, Pasaje 

J  Crídiio, 4; Ferrer, Princesa i;01iver. Hospital, 2, y 
Tí demás Centros de Específicos.—Remítanse ó'jo ptas. 

er. sellos a J. Poas Arquer, Marqués Duero, 84, Bar­
celona, V se recibirá reservadamente certificado

C O M PA Ñ ÍA  D E  N A V E G A C IÓ N
H o l a n d e s a  -  A m e r i c a n a

r ^ RO TTERDAM

SERVICIO DI* PASAJKROsS semanal eiure Kmiírdain y Nueva 
York vía Boulo^ne.

SI-.RVlClO DI; CARGA regiil.tr y rápido de RoilerJaiii, AnisterJam 
y Amberes para Cuba y México. - 

A o o i i t f . i l  o e i i f n i t o »  p i t r i i  I t i h t i ;

R . U U S S A Q , S .  e n  C.
OFICIOS

Liis Novedides

A L M A C E N E S  D E  R O P A S  para  |
f

C aba lleros , S eñ o ra s , N iñ o  y  N iñas, | 

con fecc ion adas y  a  m ed ida.

TEM PO RAD A DE IN\ lERNO 1914-15

lr>

Trajes de jerga a?.ul para
\  señora Ptas.....................
»

Juego a« pieles iiitilaclún _ _  
perlecta al Renard negro

Camisrria ; tíinimis pmiío : (¡.Muitilfs : 

Corbiilas ; íomlu't'm'iit : Sti^uilcriii : .Ar- 

liniltis puní Uinje : OísuUtíh  : «."'liifltiti jm- 

rn Ufijiilos : jJiuiigttas : Otisloiirs : Jmpei* 

titfitlilís : jJdiii'riit ; fn d los  lun• l̂l l̂ls : 

Ui’fiiíufl : Olusas

—  - -------------------^ TKLRI'ONO  2013

CASA B A S T I DA A  «204  3 0  y  -l-O  l o a
* I » «•U'pdriorea i.n» ■ Paseo de Gracia. 18

Ayuntamiento de Madrid



VI CURA EN EUROPA

PflNCO tlUPflNO /inERICflNO
Calle de Fontanella, núms. 6 y 8

Casa Central: MADRID, con sucursales en
Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Sevilla y Coruña

Dedtcíss a loda clase Je operaciones baiicarias y de crédito; compra y venta de valores descuento y cob.o de 
letras, cupones y  litulosamorliíados; enemas corrientes en moneda nacional y extran¡era; canas de crédito y 

giros sobre todos los países; préstamos y enemas de créditos sobre valores nacionales y  extranjeros, etc., etc.

, V C 0 1 t A i 5 A l > A
con departamentos para cajas de alquiler y para efectos o bultos lacrados en custodia.

P R E C IO  

M  F I J O

LA FÁBRICA DE LAS CAMISAS
Uóa. óe R. Bragulat y Pastells

Sección especial para camisas a medida
: : : : : La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas : : : : :

Boqueria, 31 g  

mmm Í

F i E I O  Y  Í ^ U I O  «. e »  «r.
NOVEDADES PARA SEÑORA ESPECIALIDAD EN ARTICULOS DE LUTO

Sedas, Lanas, Tules, Gasas y Adornos - Confecciones

Casa preferida de la Colonia Americana ^  CsllC Cali, 9 ]/ BFCO S. RaUlDIl Z V 1̂-BílRCELOIlA

y P a n a d é s  y  C a r b ó  S. en  C.
Inmenso surtido en toda clase de adornos 

Especialidad en bordados y puntillas - Precios sumamente baratos
lO . C A R M K I V .  - A 3 A K C E L O T V A  ______  ̂ ^  .

GARAGE

de Arturo Estrada Andrea
Venia de Neumáticos y Accesorios 

de todas las marcas. 
IP roc ioa  m ódicoH

Alquiler a precios ventajosos 

Calle Balmes, 100
Teléfono 7284 • BARCELONA

Á

Nueva en Barcelona (Calle Caspe, I5)_, frciile al teatro Tívoli y al 
lado del de Novedades, montado con lujo y confort, todo de nuevo; 
cocina española y francesa; jueves y domingos, se sirve la legiliimt 
PAELLA VALENCIANA. Cubiertos, 3 pesetas; ABONOS de 25 cu­
biertos a 2’75 pesetas; abonos de 50 cubiertos a 2‘50 pesetas. :: 
NOTA: Todos los días se sirven paellas por encargo, lo mismo en la 
Pensión que a domicilio, avi'ando con una hora de anticipación.

a u t o m ó v i l e s  g r u g o i r e

El mejor C a f é  es el torrefacto L a  E s t p e l l a . - C a r m e n ,  1 -  Barcelona
Ayuntamiento de Madrid



PA C'UHA EN EUROPA VII

0

=  N E W hY O R K

PARA

M \ m

PARA

G éneros g a ra n tid o s -P rec io s  m ód icos

F e rn a n d o , 4 3 - B a r c e lo n a

GRAN ’ l^eS A L M A C E N A S  

L A  I L E A L  S A M A R 3 T A N A

LANIíKÍA, SEDERIA. LENCERÍA 

ESl’EClALIDAD EN CONFECCIONES

M .  M O K K H A  (S. en C.)
A l í C I I S ,  l O

(e n tre  P laza  de S an ta  A na  y  P laza  Nueva) 

B A R C E L O N A

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
N E N T A L
Directiii» Ti'kgtufica y TrUfóniea 

“CONTrNENTALOTEL"
tcKIaoo nuín 9̂0

B A R C E L O N A  

6i más Confortable
Porque tiene cincuenta cuartea ele Baño anexos alas habitaciones. Ca* lefacclún Central. Telefono y a^a corriente, (ria y caliente, en todos tos üurmilorlos.

€1 meíor Situado
Porque eslñ emplatado en In Piara de Cataluña, esquina a la Rambla

€1 más TtnportanU
Por su número de habitaciones v Salones.

61 Itfás Concurrido
Por su esmerado servicio y exqui­sita cocina.

Se hiblao los priBeioales IdiomasCompkta mente tcfi>rmaa« y ampliado pnr tut nuevni pmpirtAtio*
OTA

Equipos Militares de jjijas dB JUQU MBllina
BARCELONA: 3'/. Rambla Jei Centro y Plaza üeí 

Teatro. 37 ̂ MADRID: Sucursal Modelo: Preciados, ¿¡ 
M.tM.if.icuira de Bmtkr.is y l'^niidnrlcs de lodax cUses, 
p.ir.i Uul.is las Naciones y Buques.— Especialidad eu 

Cuifarm s bordadús Cuerpo Co isuiir, Cruces,Mcd.iH.is, 
Kspadas y irda cin e de íiisigiiíjs pnm todos los Cuerpos Armados

P ío  P a n t a le o n i  y  C .“
P U E R TA  DEL ANOEL, 3 -  BARCELONA

s ^stkf: TAILLKUR SARTO I'AILOR
l'^speclalldad en la mcillila para ( aballero. Señora y Niño 

Sección especial de Cnnlecciones

C0N5EKV/15 “ALBO"
PE SC A D O S E N  C O N S E R V A  S U P E R IO R E S

, 1 SAM O.ÑA. -  CANÜAS l-abrlca» en , aRENA.-CORLSA
Cirrisprniflencia; Qdp. ÜB CHUIGS ÜlllD." S an to n a  (Saiitanderl : España 
lül couLeiiido du lav laiB.' >|ue c:aU< casa  fabrica ca cxuclam enle al

rm«iiiin ni r|ii« inHir*nti «na nliqiinlna
. C ts i  ALBO Pidanxe los l’eswjos enteros asados n i limón ¡/ el Thon M arine,

i b  1 muren ''D os Escudos". ,
ProisiiiDr de le Real Casa

í -

SA B A S T I DA T r o j e s  A IO a kSO y  -4-0 I*OHCtA&s lo&a
— .1 . 1 1  ni£VeN w ii p  f  r i  <»r o  fr» ■ Paseo (le Gracia,

Ayuntamiento de Madrid



VIH CUBA EN EUROPA

SERVICtOS OE LA COMPARIA TRASATLÁNTICA.

ü cn « «  d«  B u e n a s  A ir e s

Stftidu a«a8«al aiheadfv d« UKt««loa« «I i ,  da iUlag* 'I ^£ile C*du «k 7, dirM» 
(•■ (•la ptr» Santa Cruz de7«arri(a. MMCavtJcv } Baaaoa Atraa; aiapraaámdo rt viaja 
(ts rafraio dasdtBsaa»* Airea ai día 2 r Uenlsaidao al 3. dimiaaaiiapiri Caaaiiat. 
Cadix V Û raalena CAebiaeaiAa pr<r in«bAril» »• Ciitn <et l<ia paartM daCiiKut 
W UdaSipifti .

ü in e O  d e  P Á e c u -Y o rk , C u b a  C O ájico 

Sarnai*» eeAiuik siliiade Ja tíJaoM «■ 21, da Uarcalaca «• dr Uilaa» ak 28 y da 
Cádiz »l SQ, dirMUaaatv pira te*York. Uabia», Varaeiez y PiKrio Míjko 

•  da Virarrut al 27 y d* tlabiai »l 2ü aa rada b m , dirrat»Beaia f  «ra Ma«-Yurli. Cida, 
BaraalABtytiÁMi'va Sa adsiia Maaja t car|» para auarios d*l?arifle«'raa umbordn aa 
Pua/lfl Mdjtrn, ailcAhd para Tampicv eaa iraabwrea aa Tatiarur,

ü i n e a  d e  C u b a  CY)dilco
Sar«iciA «eneiul a MaiMaa. Varadruz j  TaspiCü, aakiaadv da Bikbau «I l7, da Sia* 

laaJar al 19, «a ü̂ joa ai 29 rdaConiAi ai 81, diricuaaaleMrzKabaM, Varacrez y 
T'BBirp Satidai de ranpxo al Id, da Varaeraz ri 19 y da Karata el 20 de rada aat, 
dirameiaate pera Coraba j  Saataadar Sa sdiíia pesaje j  caria para Ceaiaflcin» v ?ael* 
li<r> ei'8 inilwrdQ aa Mabaai el v̂ per data iiiaa da Vaaazaala Caleabia

Pan aeiaaaruáis rifaI rabojei raaenilase* paa»ja« de ido y «eaita, j  ueibide 
prari«a roarearMiaelav pan camiioiaa 4 r  laja,

b i n e a  d e  V e n e s u e la - C e l o m b la  

SaMiCio aaaaail iali«ad<̂  da Ikirceleaa ai lO, el l l  da Velaam, al 19 daUALa|i, j  
deCAJual década «ea, diraclao»»Hie pare bea Paleas. S< ata tras da Teaar<fa,^aii 
Cras da la rata». Paarie Rk î, Paarin Plita (ficallaiiaa), Habefta. Patrio Liado ; 
CMde. da itAsda eataa lOa vaporas al (2 da cade esa pera SebeaiHa, Cart^ae, Patrio 
Cabelle, Lo Guijri, Pmiet, S»a Juao de Paarro Ríes, Catarlas, Cbdiz, BsrrelOM. 
Uirsilta y Qdaeva $e edena pa*eja y rorfa par» Verasrnz f  Taspico, eea irasberde 
ra llabaai Coebia» por al farr»r»rrii de P̂ bíM rob las Ceepeílis da Kerex*^^* 
Piridr». par» cayes pnítiea ideite psuje y eirpareo biUales y reen«ifBieiio« direeio» 
Tsnbba ae'R» pire Paerle Brrnoa y (:arls|dea de Indiai roa iroO<erd« aa C -\ir.  para 
UaraaiiVi y Core rea rr»ab<>r>F<> •>« Cure'ro « paro CaiaaaA, Ciriipaio jTrtaldaAeea 
ireabnrde ea Paarin Cnbcli»

b i n e a  d e  P U ip lrb o »
Trace •Mira asulea. etroacio^e J« brarpeii j  baereadn m  eeealis ila Comba 

Vi¿n, ],«aboo. Caihs. Carliyeaj y Yalrun», para esiiruaKereeloai cada eeatrwiBifreelM. 
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pasrlns da la i^«i» rnoHial ib Afnra. d- t' hdie. Jai». Swanir», ttinei. japdi y 
Aaalriiii

b in e * pei'nando Pde
SarvieiB eeasunl sobrade do Sercaloaa el 2 , <le.VQ(rnr>i el 3, da Alíñale el l. de 

Cedí» rl 7. diieeuaaiia pera Ttairr, racspioor», Hiraiie, |j« Patela. Santa Crai de 
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Salva vapores idioiira nip< â Tai ceedtr<ea«a lias favor^blai j  pasajeros, I qaie- 
aaa ta Cohpaéta da aiejiairniK tavy cAftede y tnio taaerido, cobo ba icvedilido 
aa an dilatado ftr*K'o

TaivibidB ae adnita aarps y so rápidas panajt» pan todAit"s psarroi dal vvadn, ser* 
■  idna oor IIb«»s rapnlaree
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Lilnaa Bcaaíl - Plata
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Tipo al 19, d» LiabftA al 2 1 y de Tidu el 23. direeie pa<s Bh Jibrire, Voatrvidao y 
Uuane» Aires. eDpresdiesda a1 v>oja ile raprain desda Ba*ion Aíras al )d para Unure- 
• ij*<», Salles. Rio Jisrire, Ceoariaa, Lisboa. Vl^o. Coroía, OíjA». Seaiaadar f  Bilbao 

Piro este servicio rifo» rebajas especiales rp piaajav de ida y votíia y laabide 
precios coaveacjoaikas para rsairoies da lajo
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P. Eduardo S. de Lamadrid |
Calle de la  Industria, 117 y Urgrel, 240 
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Balneario de Villaharta (Faente-Agría)
Estación de Vacar-V lllaharlB

Unicas contra Is diabetis sAcarius, is l como de todas las enfcrntcdadcs 
que reconocen por cause ci empobreciniieiito de la snngre. 

Temporadas oficiales: desde 15 de Abril a  30 de Junio y  del 
l.° de Septiembre oi 15 de Noviembre.

Dirigirsi a la IdmliUtraciún en Círdoba; M adera alta, 7

©
in a R C iH ' Kómuío Bosch j

Grandes Bodegas 

y Talleres de Tonelería

cnCltWP l" QILlflFRDHCí) del PUNaDES
M edalla» de oto 

en varia»  C  reposte io n es •

clases y Tipos adaptados al gusto de los mercados de Cuba, Centro y 5ud-ñmérica 
R e p r e s e n t a n t e  e n  l a  H a b a n a : D. Antonio Puente.-Oflolos, 48 

Rómulo BoSCh y  Alsina P a « » o  l a a b e l  n, n ú m .  l ,  p i s o  I . ' - B A R C E L O N A

RECOMKXD.WinS SK MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES
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P o r  l a  j u s t i c i a

L contestar dos artículos del im­
portante periódico madrileño 
E¿ M u n d o , titulados «Los horro­
res de la emijrración —Lo que 
les pasa a los españoles en Cu­
ba- y «Nuestros emigrantes en 
Cuba.—Horrores sin castigo», 
no nos mueve el deseo de hacer 

propaganda a favor de la emigración de españoles a 
la nación cubana. Si la emigración española a Cuba 
cesase, no por eso careceríamos de elementos de tra­
bajo; nos bastaría, para fomentar y encauzar nuevas 
corrientes emigratorias, hacer lo que hasta ahora no 
hemos hecho en otros países de emigración; dar a 
conocer las condiciones en que nuestro trabajo so 
desenvuelve y lo garantizada que está la vida entre 
nosotros, donde enfermedades como la f i e b r e  t i f o i ­
d e a , el t i f u s  e x a n te m á t ic o ,  la v i r u e l a  y la p e s te  b u ­
b ó n ic a  no son una constante amenaza para las clase, 
trabajadoras, porque para esos Gobiernos cubanos, 
tan injusta y rencorosamente criticados, es una rea­
lidad que la salud del pueblo es ley suprema.

Deploraríamos que nuestra población dejara de

Para E l Mundo, de M adrid

acrecentarse con hombres de nuestro mismo origen; 
mas, si así ocurriera, indiscutiblemente mejoraría el 
tipo de nuestro pueblo, ya que, según los biólogos, el 
cruzamiento de las razas mejora la especie humana.

Se lamenta el periódico madrileño dc| silencio de 
nuestra Legación en España. Pero, ¿es qué ha podi­
do creer tan ilustrado compañero que Cuba, la Re­
pública de Cuba, mantiene una Legación y un Cuer­
po consular en España para que conteste las cartas 
que desde las cárceles escriben ios que esperan el 
fallo de nuestros tribunales de justicia-

E l  M u n d o ,  para llamar bárbaros, crueles e injus­
tas a las autoridades cubanas no se funda en ningún 
documento oficial, en un informe del Ministro espa­
ñol en Cuba, o de un cónsul o del presidente de una 
Sociedad española, sino en lo que dice un periódico 
de la Habana titulado E l  D ia r io  E s p a ñ o l  que. sin 
duda, vive como algunos otros de f o m e n t a r  e l a m o r  
y  e l r e s p e to  e n t r e  e s p a ñ o le s  y  c u b a n o s ,  y  lo que ma­
nifiestan desde el vivac de una ciudad de Cuba al­
gunos que, como todos los que delinquen, no se con­
forman con sufrir las sanciones de la ley.

Acoge K l D ia r io  E isp a ñ o l de la Habana las qiie-

ES
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jas de aijíunos trabajadores españoles contra los in­
genios «Manatí». «Jiquí» y «Constancia»; pero no 
dice cuantos son los protestantes, ni si ha hecho, co­
mo debía, una información privada para presentar, 
en nombre de esos compatriotas suyos, una fundada 
reclamación ante las autoridades cubanas Tampoco 
nos dice El Mundo lo que a la exposición de sus 
compatriotas presos en el vivac de Pinar del Río 
contestó el presidente de la Sociedad española a la 
que se dirigieron

La inercia del periódico español déla Habana y 
el silencio del presidenle de la Colonia española de 
l’ inar del Rio demuestran, con toda evidencia, créa­
lo el ilustrado periódico madrileño, que en los inge 
nios «Manatí», «Jiquí» y «Constancia» y en la mina 
«Mata hambre» siguen trabajando y ahorrando emi­
grantes españoles, esos emigrantes que a Cuba van 
a trabajar y a ahorrar, y que los protestantes perte­
necían a ese pequeño número de hombres que aban­
donarían su patria porque en ella no quieren some­
terse a la necesaria disciplina social y  son donde 
quiera que viven elementos de desorden y discordia.

Lo que constituye un absurdo por parte de algu­
nos europeos, es pretender realizar en América actos 
que no se atreverían a intentar en su país de origen 
La extranjería no da derecho a atentar al derecho de 
propiedad ni faltar al respeto a las autoridades,

<No cree E l Mundo que en un caso análogo al de 
la mina «Mata hambre» la benemérita Guardia civil 
española hubiera hecho lo mismo que la Guardia 
rural cubana? Yo me atrevo a afirmar que ese digno 
cuerpo español hubiera sido un poco más enérgico y 
eficaz que la Guardia rural

Si la policía cubana no supiera guardar el orden, 
los primeros en protestar y en ser victimas de los 
elementos perturbadores, entre los cuales hay mu­
chos extranjeros, serían los propietarios españoles y 
los honrados obreros españoles que en Cuba residen.

El pueblo de Cuba no es un pueblo que aliente

odios; de serlo no hubiera esperado hasta ahora; los 
habría satisfecho al terminar su guerra de indepen­
dencia, cuando aun había ojos con lágrimas y corazo­
nes en tortura, cuando aun el pueblo estaba jadeante 
de la lucha.

La benevolencia de nuestro pueblo con el extran­
jero es tanta que en Cuba hay una Prensa que se ti­
tula española que dice diariamente del pueblo cuba­
no, de su Gobierno y su nacionalidad lo que jamás se 
le permitiría en España decir a un cubano del pueblo 
español, de sus instituciones y de su nacionalidad.

Si fuésemos un pueblo rencoroso, no emplearía­
mos la culata de los fusiles de nuestra Guardia ru­
ral y el bastón justiciero del ciudadano en golpear 
infelices obreros, sino en impedir que se diga en Cu­
ba lo que ningún pueblo permite que se diga en su 
territorio de su propia nacionalidad.

En la casi totalidad de la Prensa de España se 
hace por medio de sus corresponsales en Cuba una 
sistemática campaña contra los intereses de la na­
ción cubana; cada correspondencia que desde Cuba 
se dirige a España es una tribuna desde la cual se 
grita cuanto puede desprestigiar a la nacionalidad 
cubana y se calla cuanto puede enaltecerla Tal pa­
rece que se quiere separar uno y otro pueblo por 
profundo y extenso abismo de mutuos resentimien­
tos- Si es asi, cuando a Cuba no se dirija la emigra­
ción española, ni los barcos mercantes españoles 
crucen el mar cubano y los productos españoles no 
cuenten ya con el mercado consumidor de Cuba y el 
idioma de Castilla sea en tierra cubana tan sólo un 
recuerdo, esperamos que haya una voz justa que di­
ga que nuestra no íué la culpa, sino de aquellos que 
parecen prosperar sembrando odios y aventando las 
más desatentadas pasiones

Lñ ñD Uñnñ DE Lñ HñBñH ñ
y - f continuación publicamos un cuadro estadistico 

recaudaciones obtenidas por la Adua- 
de la capital de Cuba durante los años 1911-12, 

1912-13, 1913-14 y los dos primeros meses del actual 
ejercicio económico:

I9IM ' 1912-13 1913-14 1914-15

Í t í o s Aioi Pelos Peses

.lulio . . . . 1.574 059.07 1.609,223.63 1.T70 523.42 1.620.620.18
Agosto . . - . i.rflT.m.si 1 628.150.14 1.866 3-2.51 1.381,702.84
Stfp iembi'6 , . ;.557,a')l.79 1.560,817.28 1.957,918.76
Urlubre . . . 1 647,7ñ:;-8i I.'39,I74,1I 1.941,320.46
^uviemll■e 2.1!II,74'.79 1,929,107.53
Pidombre. . . 1.623.514.04 1881,236,85 i.912,191.31
Knero . - , . 941.64 2.a37.b3.65' 1.756.675.55
b'ebrero . . , 1.534,3Ó4.2.5 1.691,914.35 1.592,886.58
Marzo . . . . 1.746,462.16 1.5,34,219.75 1 623,415.63
Abril . , , . 1.696.918,19 1-966,711.36 U53J ,812.45
Mbvo . . . , 1.654,466.92 1572.087.88 1.644,563.43’
Jtiniu . . . 1.623,893.29 1.830,4)2-54 1.450,329.77,

A  pesar de la crisis económica porque pasó el país

en 1913-14, durante ese ejercicio se recaudaron sete­
cientos setenta mil pesos más que en el ejercicio de 
1911-12. que fué de bienandanza comercial y de ver­
dadero fiorecimiento industrial y agrícola para Cuba.

En el año económico actual, no podía por menos 
que notarse en la recaudación de Aduanas la reper­
cusión del pavoroso conflicto europeo. En agosto re­
caudóse en la Aduana de la Habana medio millón 
menos que en igual ejercicio del año anterior No 
obstante, en el mes de septiembre, a pesar de la gra­
vísima perturbación industrial, comercial y agrícola 
de Europa, obtúvose una recaudación de 1 600,000 pe 
sos en la Aduana de la capital de Cuba

Compárese esa cifra con la que se obtuvo en los 
propios meses de los tres precedentes ejercicios eco­
nómicos, y se verá que la h.ija en la recaudación de 
la Aduana de la Habana dista mucho de alcanzar la 
cuantía a que debiera ascender, si la crisis revistiese 
en Cuba tan graves caracteres como en otras nacio­
nes de América que no tienen nuestra poderosa vi­
talidad.
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H ííuesíra más preciada fuente de riqueza h
Halagüeña perspectiva

V.

|T. azíicar es nuestro principal producto, 
la míis copiosa fuente de riqueza del 
país cubano

Desde tiempo inmemorial fué el azú­
car objeto de especial interés y do sin­

gular protección por parte de los gobernantes de Cu­
ba. Todas las campañas económicas que alli se han 
emprendido, no han tenido otro objeto que mejorar 
las condiciones en que el azúcar se produce y se ven­
de en los mercados extranjeros Las leyes interiores 
del país, los convenios 
comerciales celebrados 
con otras naciones y las 
medidas que con frecuen­
cia se han tomado para 
conjurarlas crisis finan­
cieras que hemos sufrido, 
no han tenido otra mira 
que mejorar la situación 
de los hacendados, pro­
porcionándoles los me­
dios oprtunos para obte­
ner las mayores utilida­
des posibles en su indus­
tria. Todo lo que se ha 
hecho hasta hoy en ma­
teria económica, no ha 
tenido otra finalidad que 
proteger la industria azu­
carera.

El azúcar de la última 
zafra cotizábase a muy 
bajos precios De súbito 
la guerra entre las na­
ciones europeas más pro 
ductoras de azúcar de­
terminaron un alza ex­
cepcional en el precio de 
dicho producto Y  el alza 
sobrevino ya cuando to­
davía las naciones hoy 
beligerantes no habían 
terminado la moviliza­
ción de sus ejércitos, 
cuando la guerra no ha­
bía estallado todavía, es 
decir, cuando aun no ha­
bían empezado a esca­
sear las existencias de 
azúcar.

A  pesar de la actitud 
adoptada por los hacendados cubanos desde prin­
cipios de la zafra, negándose a vender sus frutos a

5 p. Oosé m .’ BM Pablos  

Cónsul de fci República de Cuba en Cádiz
E$ uno de los funcionarios más competentes de la carrera con­

sular cubana. Después de haber ejercido durante algunos ahos 
el consulado de Cádiz, injustamente se le privó del puesto: pero 
el actual Gobierno, realizando un plausible acto de reparadora 
justicia, reintegróle al Cuerpo consular y  uuevamciue le destinó 
X prestar sus valiosos servicios en Cádiz.

A llí, donde gozaba de generales simpatías, fué acogida muy 
favorablemente su reposición. Los que antes habianle despedido 
con verdadera pesadumbre, recibiéronle jubilosamente, recordan­
do sus relevantes condiciones de carácter, que le hablan granjea* 
do el cariOo y  el respeto de todos.

Una vez ntás testimonia Cub\ tt* Europa a compatriota tan 
distinguido su afecto y so admiración.

'-....y

los bajos precios que entonces prevalecían, el re­
sultado económico ele la misma no correspondió, ni 
con mucho a la ímproba labor de nuestros agri­
cultores, que tuvieron que desplegar todas sus 
energías para hacer frente a las dificultades econó­
micas y de otra índole, para poder llevar a feliz tér­
mino la mayor zafra azucarera del mundo.

Ya estaba prácticamente terminada la zafra y los 
frutos en su mayoría habían pasado a otras manos, 
cuando nos sorprendió el actual conllicto europeo, si

bien que, como era na- 
tural, motivó en el mer­
cado de Cuba un alza sin 
precedentes en los pre­
cios del azúcar.

Cierto que de esa alza 
se han aprovechado prin­
cipalmente algunos ne­
gociantes que teníanexis- 
tencias en espera de 
venderlas con alguna uti­
lidad en los meses en que 
generalmente sube el pre 
ció del azúcar, y ciertos 
hacendados muy pocos, 
que conservaban por 
igual razón, partidas no 
muy importantes en su 
poder A  pesar de todo, 
la ganancia ha sido tan 
enorme, que para algu­
nos ha resultado una ver­
dadera fortuna. Calcína­
se en varios millones de 
pesos lo que representa 
la diferencia entre el 
precio a que estaba el 
azúcar al (inalizar el mes 
de julio y el que ha lle­
gado a alcanzar en In 
primera qui ncena de 
agosto.

He aqui. .según datos 
que nos han remitido 
las importantes entidades 
cubanas Fabricantes de 
Azúcar y Liga Agraria, 
los promedios del precio

...................... ...........\  J  de los azúcares que han
regido en la plaza de la 

Tlabana, desdo principios de año hasta fines de sep­
tiembre;
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Mesê v

Primera
quincena

Rerles

Segundo
quincena

Reales

Rrniedio
mensual

Reales

Enero. . - 3  495 3  799 3.659
Febrero . . 3.aó9 3.710 3 .7 8 )
Marzo . . 3  589 3..5.'7 3  555
Abril . . . 3 447 3  623 3.535
M ayo. . . 3  899 4  318 4 10
Junio . . . 4.329 4 346 4  338
Julio . . 4  322 4-259 4.289
Agosto . 7 98 9  329 8 1 5 4
Septiembre. 9 4^2 8  04 8  740

Los pocos hacendados que al producirse el alza
de los precios aún estaban en posesión de sus azú­
cares. no sólo aprovecharon la ocasión para efectuar 
ventajosos ventas, sino que lograron colocar en bue­
nas condiciones una parte de la venidera zafra, para

entregas de enero a marzo, lo que los colocá en mag- 
nílicas condiciones para hacer frente a las perento­
rias necesidades de la campaña próxima Y  los que 
no tuvieron la suerte de aprovechar los altos pre­
cios, apréstanse con actividad y  entusiasmo para el 
próximo año, extendiendo, en lo posible, su área de 
producción, dada la halagüeña prespectiva que se 
ofrece, pues no hay duda que los precios se han de 
mantener a un nivel bastante alto, que les permitirá 
realizar pingües ganancias.

No es. pues, aventurado esperar que el total de la 
próxima zafra azucarera habrá de representar para 
Cuba, como algunos con fundamento aseguran, de 
doscientos cincuenta a trescientos millones de pesos. 
Esto equivaldría a tres zafras vendidas a precios re- 
muneradores, lo que supondría para nuestro p>ís una 
situación de esplendorosa prosperidad

Los progresos de la enseñanza en Cuba
URANTE el año de 1913 se crearon 

'a  en nuestra República 302 aulas. 
Además, el Poder ejecutivo pi­
dió al Congreso en un mensaje 
la creación de oti as 300 aulas, 
con el loable propósito de di- 
fudir considerablemente la ins­
trucción entre las clases popu­
lares de Cuba.

En el período comprendido de 
1901 a 1913, creáronse solamente Ibl aulas. De modo 
que el actual Gobierno de Cuba, en el primer año de 
su gestión, ha establecido más del doble del número 
total de aulas creadas en los doce años precedentes.

Un gran timbre de gloria es ese dato para el Go­
bierno que preside el honorable general Mario G- Me- 
nocal, eximio patriota que contribuyó gloriosamente 
a la emancipación de su país y que ahora, en la paz, 
procura elevarlo al nivel de las naciones donde ma­
yor grado de esplendor alcanza la instrucción pú­
blica.

A  continuación publicamos una estadística, por 
distritos escolares, de las aulas creadas en 1913:

Provincia de P inar del Artemisa. 4; Caba
ñas, 5; Candelaria, 3, Consolación del Norte, 3¡ Con­
solación del Sur, 4; Guanajay, l Guane, 7, Los Pala­
cios, 1; Mantua, 5; Mariel, 4; Pinar del Río. 9; San 
Cristóbal, 3; San Juan y Maitínez, 2; San Luis, 2, y 
Viñales, 3. Total: 56.

Provinciadela  Aguacate, 1; Alquízar,
3; Batabanó, 3; Bauta, 1; Bejucal, 4; Caimito, 2; Gua- 
nabacoa, 2; Güines, 7; Güira de Melena, 2, Habana, 
12; Jaruco, 5; La Salud, I; Madruga, 3; Marianao, 9; 
Nueva Paz, 3; Regla, 2; San Antonio de los Baños, 3;

San José de las Lajas, 2; San Nicolás, 1; Santa María, 
del Rosario, 2, y Santiago de las Vegas, 3. Total: 71.

Provincia de Matamas —BolonáTón, 2; Cabezas, 
2; Carlos Rojas, 1: Colón, 1; Jagüey Grande, 2; Man­
guito. 1; Martí, I; Matanzas, 5; Pedro Betancourt, 1; 
Perico, 1; Sabanilla del Encomendador, 1; Santa Ana, 
1 Total: 16

Provincia de Santa C/ara —Caibarién, 2; Calaba­
zar, 3; CamajuanI, 1; Cienfuegos, 6; Cruces, 6; Espe­
ranza, 2; Placetas. 1; Quemado de Güines, I; Ran- 
chuelo, 2; Remedios, í; Sagua la Grande. 1; Sancli 
Spiritus, 4; San Juan de ios Yeras. 1; Santa Clara. 2; 
Santa Isabel de las Lajas, 1; Vueltas, 3. Total: 37.

Provincia de Camagrtey. —Camagüey. S; Ciego 
de Avila, 17; Morón, 4; Nuevitas, 3; Santa Cruz del 
Sur, 4 Total: 36

Provincia de OrfeH/e,—Bañes, 5; Baracoa, 7, Ba- 
yamo, 6; Campechuela. 3; Caney, 8; Cobre, 4; Giba­
ra, 4; Gantánamo, 9; I lolguln; 8; Jiguani, 2; Manza­
nillo, 1; Mayar!, 5; Palma Soriano, 5: Puerto Padre, 
3; Sagua de Tánamo, 1; San Luis, 1; Santiago de 
Cuba, 9; Victoria de las Tunas, 5. Total: 86

Resumen
Pinar del Río- . . . 56
Habana. , . . . 71
Matanzas - . . . . . 16
Santa Ciara . . . . . 37
Camagüev . . , . 36
Oriente.................... . . 86

Total . . . . 302

En 1901 había, 3,594.
En 1913, 3,745.
Aumento en 12 años: 151. 
En 1913 se crearon 302
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LOS SELLOS OE COOOEO
(Conclusión)

P a re  C U B A  E N  E U R O P A

violeta
retrato
Julio

N enero de 1910 empezaron a 
usarse los nuevos sellos impre­
sos en los Estados Unidos de 
Norte América por la "Ameri­
can Banck Note", en ocho el - 
bujos diferentes, lodos ellos en 
dos colo es. En la parte supe­
rior se lee: "República de Cu­
ba Correos" y en la inferior 

el valor reprcscnlado en guarismos y en letras, en­
contrándose en el centro el busto de un personaje 
distinguido de la guerra de la independencia, cuyo 
nombre se lee al pie, menos el sello ya conocido 
de cincueiila centavos con el busto del general An­
tonio Maceo, que es el mismo dibujo de la emisión 
anterior; sólo con la diferencia de que ahora dicho 
busto es color negro y el dibujo de color violeta 
fuerte. Así tenemos el un centavo, de color verdet 
con el busto del general Bartolomé Masó en vio­
leta; el dos centavos, rojo, y la efigie del general 
Máximo Gómez en verde aceituna; el tres centavos, 

fuei'te, y el

SU.;

k'k''
«.'A-

del general 
Sanguily en 

azul; el cinco centa­
vos, azul oscuro, y 
el busto del general 
Ignacio Agrámente 
en verde; el ocho 
Centavos, oli­
va, y la efigie 
del general 
Calixto Gar­
cía en viole­
ta; el diez cen­
tavos, pardo, 
y el retrato 
del general
Mayia Rodríguez en azul; y el peso, gris negro, y el busto 
del general Carlos Roloff en negro. Todos son de igual 
tamaño, menos el cincuenta centavos que, por utilizarse 
la misma plancha usada en la emisión precedente, resulta ser 
de tamaño mayor.

Como la impresión de dichos sellos se hacía en dos par­
tes, resultó que al imprimirse el dibujo del centro, en algunos 
de ellos, fueron invertidas las efigies en algunas tiradas; estos 
errores sufriéronse en ios sellos de uno, dos y diez centavos, 
con la particularidad de que vinieron a observarse después de 
ser puestos a la venta ai público, razón por la que se en­
cuentran algunos ejemplares en sellos usados. Varios ejem­
plares de los de un centavo que he visto usados, figuran con 
el matasellos de la población de Placetas, en la provincia de 
Sania Clara, dándose el caso original de haber pasado uno 
de esos ejemplares por la mano de distintos coleccionistas 
sin haberse fijado ninguno de ellos en su rareza; del dos y

diez centavos sólo he visto ejemplares nuevos, por lo que se 
conoce que fueron observados a t-empo por algunos vivas 
que han sacado después de ellos una utilidad asombrosa.

Como al ordenarse la impresión de estos sellos no se 
tuvo en cuenta lo dispuesto por la Convención de Berna, 
sobre los colores acordados para la Unión Postal Universal, 
resultaba que los sellos de 1, 2 y 5 centavos tenían que ser 
de un solo color, verde, enrmin y azul respectivamente, sien­
do esto la causa detenninanic de que al año siguicnle fueran 
leiir.ndos aquellos sellos y se imprimieran en un solo color, 
aprovechando los mismos clichés. De estos poseo un dos 
centavos sin dentar. A fines del propio año 1911 se hizo una 
nueva tirada del ocho centavos con los propios clichés usa­
dos el año anterior, pero cambiando el color del centro, o 
sea de la efigie del general García, que ahora resulta negro en 
vez de violeta. Todos estos sellos ya han sido retirados de la 
venta y sólo podrán ser admitidos en correos hasta el 31 de 
diciembre los que aun se encuentren en manos det público.

En 24 de febrero del actual año de 1914 se empezaron a 
usar los nuevos sellos, impresos ahora en la Habana por la 
casa litográfica del Sr. José Rodríguez López. Esta emisión

comprende los mismos ocho 
valores de la anterior; todos 
son del mismo tamaño, igual 
dibujo y de un solo color, 
en el centro aparece dibujado 
el mapa de Cuba e indicados 
con líneas de puntos las prin 
cipales vías o líneas maríti­

mas de nave­
gación que 
conducen a 
Panamá, por 
I o que casi 
puede decirse 
que el dibu­
jante, que fué 
un norte­

americano, quiso hacer un anuncio de la próxima Exposición 
de Panamá. En la parte superior del sello se lee "República 
de Cuba", a los costados el valor en letras y debajo, en gua­
rismos, en ambos ángulos, y entre ellos la palabra "Co­
rreos". Sus valores y color son los siguientes: un centavo, 
verde; dos centavos, carmín; tres, viólela; cinco, azul; ocho, 
verde aceituna; diez, pardo; cincuenta, naranja y un peso, 
gris pizarra.

Con motivo de la celebración del centenario de la emi­
nente poetisa camagüeyana Gertrudis Gómez de Avellaneda, 
se dispuso por el honorable Presidente de la República la 
impresión de un nuevo sello de correo de cinco centavos, 
color azul, el que ha empezado a circular desde el día pri­
mero del actual mes de octubre. Es de tamaño igual al sello 
que se usa para entrega rápida o inmediata; en el centro fi­
gura el busto de la poetisa, leyéndose arriba con letras gran­
des "República de Cuba", a la izquierda "Correos" "Fué la
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Bcltrán, el artista insigne que tanto enaltece en Europa a Cuba, 
su país natal, acaba de obtener otro resonante triunfo con la 
exhibición de una numerosa serie de sus magnificas producciones 
pictóricas.

En el Salón Pares, de esta ciudad, ha expuesto Bcltrán, junta­
mente con cuadros que obtuvieron las más altas recompensas en 
certámenes internacionales, sus trabajos más recientes, en los que 
se ponen de relieve los grandes progresos realizados por el 
eximio pintor. En plena juventud puede Beltrán enorgullecerse de 
haber escalado las más elevadas cumbres del Arte, a las que, por 
lo general, no se llega sino tras muchos años de paciente labor,

I,a Exposición Beltrán ha revestido en Barcelona los caracte­
res de un verdadero acontecimiento artístico. Puede asegurarse 
que pintor alguno ha hecho aquí alarde tan grandioso de su valer 
como el genial artista cubano, que tiene ya renombre universal.

Los admiradores de Federico Beltrán organizaron en su honor 
un banquete, con motivo del brillantísimo éxito de su Exposición 
pictórica, que ha despertado general admiración en Barcelona. En 
dicho acto, que se celebró espléndidamente eii el acreditado Res- 
taurant Royal, estuvieron representadas todas las entidades ar­
tísticas de Barcelona.

Engalanaremos las páginas del próximo mimero de esta Revista 
con reproducciones de algunos de los admirables cuadros de Fe­
derico Beltrán, a quien muy gustosamente rendimos el liomenaje 

de nuestra más profunda admiración.

más grande entre las", ya la derecha "Ano 1914", "poetisas 
de todos los tiempos". A ambos lados aparece el valor en 
letras y guarismos, y debajo del busto "Gertrudis Gómez de 
Avellaneda".

Además de ios sellos que ya he relacionado, desde el año 
1899 viene usándose en Cuba el sello especial para que la 
carta que lo lleve además de su franqueo, sea entregada al 
destinatario con preferencia o urgencia. Este servicio, que fué 
montado al estilo norte-americano, siempre se ha procurado 
que surta realmente su efecto, siendo severisimas las dispo 
siciones que a ese objeto han dictado los jefes de comunica­
ciones; su falla de cumplimiento por cualquiera de los em­
pleados de correos, da lugar a penas muy rigurosas, motivo 
por el cual dichos sellos tienen bastante uso y aceptación 
por el público. El primer sello de esta clase empezó a usarse 
durante la primera intervención norte-americana, resultando 
que era el mismo sello express de los Estados Unidos, so­
brecargado en rojo "Cuba 10 c. de Peso". En el mismo año 
de 1899 se imprimió ei especial para Cuba, color naranja, 
que represent.í en el centro un cartero montado en una bici­
cleta; alrededor del óvalo se lee "diez centavos diez centa­
vos", en la parle superior "Cuba", a los lados 10-10 y en la 
inferior "Asegura entrega immcdialaal llegar a la adminislra- 
cióu de destino". Como se observase mal redactada la pala­
bra iinmediata, fué rehecha el propio año la plancha, impri­
miendo cnlonces inmediata.

Al hacerse la impresión de sellos para 1910 también se 
modificó dicho sello express, [orinando en el cciilro dos 
círculos con dos dibujos difcrcales: el de la izquierda el car­
tero en su bicicleta y el de la derecha el busío del general j. B. 
Zayas, ambos cii color azul, siendo ia otra parle del sello 
color naranja. En la parle superior leíase "República de

Cuba", a ambos lados 10-10- y en el inferior "Diez centavos" 
"Entrega inmediata". Como este sello f.ié impreso en dos 
partes, se han encontrado ejemplares con los centros inver­
tidos; los sellos que de ese error adolecen han alcanzado 
gran valor.

El último sello especial púsose en circulación el 24 de fe­
brero. Es todo de color azul oscuro, representando el centro 
un aeroplano que entra por el Morro de la Habana; en la 
parle superior se lee "República de Cuba", a ambos lados 
"diez centavos" y en la parte superior "10 Entrega inmedia­
ta 10".

Durante la intervención norte americana se usaron para 
ia correspondencia falta o escasa de franqueo los sellos 
de faxa de los Estados Unidos de 1, 2, 5 y 10 centavos color 
carmín con la sobrecarga negra "Cuba I c. de Peso", etc. 
Posteriormente los franqueos deficientes se indicaban por 
una T y el valor a cobrar; pero ahora se ha vuelto a ordenar 
que se usen sellos especiales, cuya impresión se está efectuan­
do por la mencionada litografía de! Sr. Rodríguez López.

También desde 1902 se imprimió un sello especial sin 
valor que se usa para cerrar la correspondencia que se ob­
serve tiene su cubierta rota o rasgada. Este sello es de color 
azul y dcnlaclo; en él se lee "República de Cuba -Sellado 
Oficialmente==Servicio de Correos". En 1911 fué rehecho el 
dibujo, conservando el mismo color y redactado; pero, en vez 
de ser dentado, es cortado en líneas, encontrándose ejempla­
res en a¿iil fuerte y otros en azul pálido.

Mis próximos artículos los dedicaré a los sellos de telé­
grafos usados en Cuba.

ARTURO ROCA

Bnreetona, octnbrc Je 1914.
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CUBA EN SAN SEBASTIAN 1
CON/nE/AOKACIÓN PATRIOTICA

úilimo, 46 aniversario del alzamiento de Yara, fiic di<-namentc festejado en San Sebastián, por 
iniciativa de nuestro Cónsul en aquella capital, señor Alberto de Almagro y Elízaga, y su distinguida esposa, se­

ñora Olona Yandiola de Almagro. ‘
Aprovechando la estancia en la Perla del Cantábrico de im crecido número de compatriotas, organizaron una 

agradable reunión en su elegante morada, ofreciendo im te a los que concurrieron, junlamente con las familias cuba­
nas, algunas distinguidas familias españolas que allí veraneaban.

En exlremo animada y brillante resultó la fiesta, de la que liay que anotar particularmente las delicadas atencio­
nes de que hicieron objeto a los in­
vitados la señora Yandiola de Al 
magro y las bellas y simpálicas se­
ñoritas Pilar y Carmen, hermanas 
del Cónsul de Cuba.

Nuestro digno representante con­
sular quiso realizar un acto que de 
jara indeleble recuerdo, y en su mo­
rada—lujosamente dispuesta, y en la 
que está instalado el Consulado—se 
disfrutaron algunas horas de franca 
expansión y alegría; se hizo música; 
se jugaron partidas de bridge y la 
concurrencia fué espléndidamente ob­
sequiada con finos licores y pastas.

Con gusto nos hacemos eco de este 
acto celebrado en recuerdo de la pa­
tria lejana, que tanto enaltece a sus 
iniciadores, los distinguidos esposos 
Yandiola-Ahnagro, secundados efi­
cazmente por el Canciller del Consu­
lado, señor Eduardo Ramírez trizar, y 
su amable esposa, la señora Ana Luisa 
Tórnente de Ramírez.

Como recuerdo de la fiesta se to­
maron fotografías de la mayoría de los 
asistentes, y de las cuales estampa­
mos dos en nuestras páginas: una he­
cha en el comedor y la otra en la serre de la casa, y en cuyas piezas puede apreciarse la elegiinc'a y exquisilo ' listo 
con que está instajado el Consulado de Cuba en San Sebastián.

Damos seguidamente una relación de la conciurencia; Señoras; Condesa de Villar Felices, Josefina Pola viuda de 
Mesa, Pandnta del Valle de Lersundi, Leonor Pérez de la Riva de Angulo, Hortensia Senil de Morales, Conce])ción

Un iitia ele ¿agredo, Luisa 
Iznaga de del Valle, Viuda 
de Fonte, Concha Soler de 
Angulo, Rita María Rodrí- 
guezde Fernández Escarrá, 
MercedesTouzetdeCruse- 
llas, Otilia Crusellas viu 
da de Fernández Villarejo, 
Mercedes Crusellas de 
Santeiro y Tórnente viuda 
de Qoicoechea.

Señoritas: María y Liilii 
del Valle Iznaga, Gabriela 
Mendiola, M," Teresa Bali­
ces y Margarita Martínez.

Caballeros: Sres, Igna­
cio Angulo (padre), Igna­
cio J. Angulo, José Relié 
Morales, Conde de Villar 
de Felices, Guillermo Sa- 
gredo, Salvador Mediano, 
Lucas García Ruiz, Luis 
M. Santeiro, Ramón Cru­
sellas, Isaac Rodríguez, 
Antonio Fernández Esca­
rrá y otros muchos que 
sentimos no recordar.
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C A I ' A L U R A  i n d u s t r i a
L j h  fabpíeaeión de géneros de punto

Sección de bobinas de la fabrica lie los Sefiorcs Colonier Heniuiioíi, de Matiri5.--Sei:ción de teinres Cotfjiis para la fabricación de medias y 
calcetines sin costura —Sección de telares rectilíneos donde también se fabrican medias y  calcetines sin costura, de hilo  de Escocia y seda.

En Mataré tienen establecidos los Sres.^Colomer 
1-lermanos. S en C uno ele los mejores estable­

cimientos fabriles ele España, el cual se dedica a la 
confección de géneros de punto, que venden en el
mercado español, en algunos otros ___
de Europa y en lodos los de la Amé­
rica latina, preferentemente en Cuba.

Ocupa esa fábrica locales grandio 
sos y hállase montada admirable­
mente, así por lo que respecta a ma­
quinaria para la producción y trans­
misión de fuerza motriz, como a los 
diferentes aparatos que requiere la 
fabricación de géneros de punto La 
máquina que distribuye el movimien­
to a los electro-motores de las dis­
tintas secciones de la fábrica, es de 
ñO caballos de fuerza; los telares son 
de los más [perfeccionados modelos.

El personal de la fábrica de los se­
ñores Colomer Hermanos es nume­
rosísimo, tanto por lo que ,se refiere 
a los obreros que se dedican a la fa­
bricación de las diversas variedades 
tie géneros de punto, como a la de­
pendencia empleada en las varias faenas inbcreiucs 
al gran giro de dicho establecimiento iadustiial

Motor decÍacu«nU cub 
c.\ de \n fabric.i de los

F.-ibrica alguna similar de España exporta en la 
cuantía que la de los señores Colomer Hermanos. 
Sus géneros, de excelente calidad, se han conquis­
tado universal renombre y tienen de día en clia, en 

todas partes, mayor aceptación.
Atentos a cuantas innovaciones 

en su industria se introducen, pro­
curan los señores Colomer Herma­
nos adaptarlos sin demora a su es­
tablecimiento, y de ahí que sea éste 
uno de los que en mejores condicio­
nes produce; sus géneros, por el pre­
cio y la calidad, compiten ventajo­
samente con todos los análogos que 
se fabrican en Europa.

A  ese afán de los señores Colomer 
Hermanos por mejorar constante­
mente su producción, se debe el que 
su importante establecimiento fabril 
haya merecido las más altas recom­
pensas en varias Exposiciones his­
panas e internacionales, entre ellas 
las de París y de Bruselas 

Asi por su labor como industriales, 
como por el entusiasmo y la decisión 

con que han traba];ulo siempre en pro de la iiitimi- 
dad hispano anicrii-ana, y, especialmente, por la

mII'js V diiiiimo klécui- 
Sres Colomer Hoos.

Sección desiniAda a la fabricación de aiedías de punto ingléi y calcetines de Standar.—Sección de ccnfección y bordadas,—Sección de
aprestos, planchado y empaquetado para h  exportación.

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O P A

ronfralcvnidiid de España y Cuba, nos creemos en 
el deber de expresarles a los señores Colomer'’TTcr- 
manos nuestra más
cariñosa adhesión 

En nuestro país goza 
de gran crédito esa 
importante razón so­
cial- De antiguo im­
puso aIJi, por la exce­
lencia de su calidad y 
lo ventajoso de sus 
precios, artículos de 
fabricación especial, 
de los que se hace 
enorme consumo en 
el mercado de Cuba,

El renombre adqui­
rido por los señores 
Colomer Hermanos en 
la época en que la 
Gran Antilla era una 
dependencia española, 
se ha mantenido incó­
lume una vez consti 
luida Cuba en nacionalidad. La numerosa clii ntela Colomer Hermanos todos 
conquistada por los señores Colomer Hermanos en 
nuestra patria no ha cesado de consumir sus géne-

Departamento de expediciones de la fábrica de los Sres. Colomer Hnos,, .i: M .taró

ros, pudiendo asegurarse que, en vez de mermar, ha 
aumentado en estos últimos años considerablemente
__________________la’exportación a Cuba

de los productos de 
ese grandioso estable­
cimiento fabril de Ma- 
taró, que dignamente 
ligura entre los mejo 
res de España.

Los señores Colo- 
mcr Hermanos sien­
ten inmenso cariño 
por nuestro país y por 
todo Hispano Améri­
ca. Desinteresadamen­
te, sin el menor pro­
pósito de lucro, sino 
más bien como prueba 
de gratitud hacia los 
pueblos hermanos que 
tanto han contribuido 
a su engrandecimiento 
industrial, secundan 
siempre los señores 

los movimientos que 
propenden a la difusión del hermoso ideal hispano- 
americanista.

P ñ e in ñ s  o L u iD ñ D ñ s

H a lla z g o  óe Cuba p o r Colón
(2 8  0R O c tu b re  ó e  1 4 0 2 )

I el Salvador, ai la Concepción, ni la Fernaii- 
dina, ni la Isabela, ni otro ningún islote de los 
encontrados en aquella travesía y recorridos 
en sabia circunvaiaclón, correspondieron al 
fantasma de Cipango, dibujado por las his­

torias medioevales en la retina y en la idea de Colón, 
como un paraíso de varia flora, y como un tesoro donde po­
dían cogerse a manos llenas ricos metales y brillante pedre­
ría. Así, después de haber navegado por espacios lautos, sin 
haber oblenido el oro tan buscado, no era, en sentir del 
piloto, cosa de razón calar allí, deteniéndose y holgándose, 
sino seguir sin reposo, hasta topar con tierra de mayor pro­
vecho, como aquella Cuba, cuyo nombre se oía en todas las 
brisas, porque vibraba en todos los labios.

Una de las dificultades mayores encontradas por el des­
cubridor, consistía en la ignorancia del idioma usado por 
cada tribu en cada sitio. El mismo dice que lo deducía todo 
de las señas vistas, en la imposibilidad completa de alcanzar 
y entender las palabras oidas. Así tomaba el nombre bofiio 
por ciudad, cuando significaba un albergue cualquiera; y el 
nombre nuca lo trabucaba por el grande Kan, que traía eii 
mientes, cuando significaba en medio; y traducía babeqtie

por imperio, sin pensar, eii su ignorancia, pudiese decir otra 
cosa cualquiera. Pero sigamos. A media noche del 24 de oc­
tubre levó anclas de la Isabela y se dirigió a la isla que lla­
maban Cuba los naturales, y que llamaba él, según sus con­
fusas nociones y sus fantásticos mapas, isla de Cipango. Llo­
vió toda la noche con violencia y venteó con estruendo. Al 
amanecer calmaron lluvia y ventarrón.

La brisa dulce y suave llegó tras el viento fuerte y Colón 
abrió el velamen de la carabela mayor a sus besos amorosí­
simos. Maestra, boncta?, trinquete, cebadera, mcsaiia, vela de 
gavia, todas las que el buque llevaba, como él mismo dice, y 
por popa el batel. Asi navegó con suma felicidad hasta el 
anochecer. Y anochecido ventaba recio, por lo cual, no sa­
biendo cuanto camino le faltaba de seguro a la isla, y recelo­
so de requirirli y demandarla en plena noche, a causa de lo 
muy manchado del mar aquél por baíleos de arena y por 
arrecifes de roquedo, entre los cuales podría no surgir salvo; 
necesiladísimo de conocer todas las aguas a vista de ojo, 
amainó velas y se detuvo, como le diera Diosa entender, 
hasta la dulce aurora.

No anduvo asi esta noche dos leguas, El ella 25 navegó 
desde la salida del sol hasta las nueve y así andaría cinco le-
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Ulda rural cubana. - Runili.i ilc campesinos

giias; y mudado fiitonccs el camino al Oeste, aiKluvicron 
ocho millas por hora. Y a las once de aquella mañana cohim- 
braron tierra, compuesta por unas ocho islas. Y llamó'as is­
las de las Arenas, por los muchos arenales que se veían de 
todos lados y por el poco fondo que mostraban hacia la par­
te meridional. El 27 de octubre por la mañana, se dirigió ya 
en demanda cierta de Cuba; y llegada la noche, estuvo al 
reparo so la mucha lluvia que cayera. Y el 28 entró en rio 
muy hermoso y muy sin peligro de bajos y otros inconve­
nientes; y toda la costa, que recorrió por allí, era hondísima; 
pero limpia. Llegó así a un río, cuya boca tenía doce brazas, 
"nunca tan hermosa cosa vido, de árboles todo cercado el 
río, fervosos y verdes y diversos de los nuestros, con frutos 
y con flores, dada uno a su manera". Estaba, pues, Colón eii 
Cuba, (l)

El horizonte tropical inundado por intenso éter; el Adán- 
tico entre azul celeste y opalado rosáceo como una gigante 
madreperla; los arrecifes áureos esmaltados de conchas y ná 
cares; los cayos cubiertos de plantas acuáticas animadas por 
infinitos infusorios; las bocas del rio ceñidas con canas bravas 
y bambúes flotando a guisa de macelones o florestas móviles; 
allá, en lo lejos, montañas esmaltadas por un lila y un púr­
pura cuyos tonos semejaban a condensaciones de luz; el fo­
llaje tan intrincado, que parecía un muro impenetrable de 
verdura, y tan pintado que parecía paleta de indecibles mati­
ces todos gayos como sólidos iris; aquellas familias de insec­
tos comparables a rubíes y a esmeraldas y a zafiros y a tur­
quesas y a ópalos con alas; el voluble movimiento de las 
mariposas, en cuyas voladoras membranas parecían haberse 
U gualda y las múrices y los añiles y todas las rev.rbcraci'- 
nes del prisma esmerado para que semejasen ramilletes aé­
reos,' las hierbas de mil formas variadas con ornamentos de 
flores, las cuales deslumbraban los ojos con sus pétalos y 
enloquecían el cerebro con sus fuertes e intensísimos aro­
mas; el tejido espeso de lianas o enredaderas, que se tendían 
como alfombras pérsicas por el suelo, y como chales asiáti­
cos de un árbol a otro árbol por las alturas; el revoloteo de 
los pájaros moscas y de los papagayos y de los colibríes con 
sus plumajes más brillantes que sederías de Catay; los sisón- 
tes y ruiseñores en coro, acompañados dci cliirrido de las ci-

( i )  N o  se lia deteiminailo aun precisamente el sitio en que por ves 
primera desembarcó Crisióbal Colón eii Cuba El Padre Bartolomé de 
Las Casas supuso que serla en Baracoa. Navarrete cree que fué en Ñipe, 
Otros historiadores se deciden por Gibara, Puerto Padre, la bahia de Sa­
binal, etc. Es ese un problema histórico de solución muy difícil.—-N. de
U R.

garras, que no suenan jamás, ni unos ni otras, en estos cli­
mas nuestros por otoño e invierno, y que allí se oían por ios 
meses de octubre y noviembre; los plátanos de hojas tan ám- 
plias y de urdimbre tan fuerte, como verdes mantos de ricos 
terciopelos, con sus frutas encorvadas y amarillas; los palme­
rales de cocoteros que salían del agua y llegaban al cielo; 
aquellos heléchos arborescentes ai ingreso de las vírgenes sel­
vas inaccesibles que formaban por arriba como una bóveda 
impenetrable a los rayos solares, y por abajo como un océa­
no de vegetación donde latían abismos henchidos de vapo 
res semejantes a gasas de nubes indecisas; los maizales de 
un verdor tan claro, cargados de panojas que semejan torza­
les de brillo y cabelleras de indecible finura; los palos cam­
peches con sus pintores jugos y los guanábanos y los chiri 
moyos de regaladas frutas; los cactus con las estaturas del ce­
dro y los caobos y los ébanos de tan sólidas tablas; las gale­
gas medicinales con su estriado tronco; el diluvio de hojas 
innumerables, las erupciones volcánicas de seres animados, 
la fragancia de olores transcendentes a distancias inmensas, 
las urdimbres de fibras entrelazadas como una increíble ma­
deja; el fr.rgor de una sinfonía compuesta con el concierto de 
las obs hirvientes y los ramajes casi estallando a los excesos 
de su savia; el conjunto aquél, increíble por su exhuberancia, 
debió conmover al viejo piloto del nntiguo muii'O, casi ex­
hausto, cual conmovier.i el paraíso sin males al Adán bíblico 
sin pecado cu el momento de levantarse al soplo divino pa­
ra recoger en sus venas los primeros misteriosos efluvios de 
la vida universal

Cuando queráis entender como Cuba conmovió a Colón, 
dejaos de escritores que han querido encerrar esta conmo­
ción de frases, lejimas del sitio y del momento y del descu­
bridor, consultadlo a él mismo en su propio Diario. Publica­
do está en muchas partes y sabido es por muchas gentes: 
leedlo un minuto, y a ser posible, leedlo en su original espa­
ñol, que, transmutado por el tiempo y por las copias, aún 
guarda los primeros afettos del descubridor. Nos hemos do­
lido del escueto relato llegado hasta nosotros del primer en­
cuentro con la isla llamada de San Salvador. Hemos dicho 
cómo no comprendíamos aquellas lincas de cronista monás­
tico y escribano de ración para his'orianios el momento más 
extraordiiurio y solemne de l;i historia, el que cierra una 
edad y abre otra en la naturaleza material y en el humano es­
píritu. Pero llegado Colón a Cuba, no se contiene ya su áni­
mo, lio se reserva su estilo, no se limita su admiración, esta­
llando sus ideas en fulguraciones como las que agitan a iiii 
poeta inspirado cuando le posee la fiebre de su creación y 
también sus afectos en una especie de lírica hinopsis como 
la que posee a los místicos cuando se anegan en Dios. No 
puede ciertamente compararse con la descripción del Parai-

Catreta de muy co­
rriente empleo en 

los campos de Cuba
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Dos vistas del sepelio de don Jaime Domdnech y Rením. gerente de U raaín social Doméoecli Hermano!, de Badalona, impórtame casa que
hace más de cincuenta afios sostiene extensas relaciones con Cuba.

Kl primer grabado representa la salida del cortejo fúnebre de la Iglesia parroquial de Santa María, y el segundo el acto del entierro del
cadáver en la Necrápolis de Radalona.

SO en Millón y con las descripciones del Océano en Ca- 
moens la descripción colombina de Cuba por su forma; pero 
íiene sencilla ingenuidad que raya en lo sublime, por care 
cer de todo aparato y de toda hipérbole, realzándose a la 
consideración de que fuera quien lo trazara el mismo descu 
bridor, mártir de su propia grandeza, consumido por el fue­
go de las grandes creaciones, el cual ilumina con sus res­
plandores a los demás y devora con sus llamas al infeliz que 
lo lleva en sí mismo.

Siempre que Colón lia querido encarecer los territorios 
encontrados en sus viajes, halos puesto junto a los recuerdos 
que despenaban en él así los hermosos campos de Andalu 
cía como los más severos de Castilla. Ni una sola vez recuer­
da su Italia. No obstante haber nacido Colón y criádose por 
las deslumbradoras playas ligures, nunca recuerda ni los va­
lles deleitosos, ni las montañas celestes, ni los mares de 
blancas espumas recamados, ni las riberas de mármoles, ni 
las areii.is áureas besadas por aquellas ondas, en las cuales 
palpitan y ¡aten las sirenas. Pero a Cuba la compara con una 
tierra de Cuba muy desemejante, con aquella Sicilia que re­
presenta una gran p.m'le de! teatro .inliguo, donde pasan los 
divinos actos de la mitología helena. Sii posición entre Italia 
y Grecia, sus mares tan diáfanos y luminosos, sus ciclos tan 
azules, sus escollos laii lucientes, las hendiduras de sus va­
lles donde crecen adelfas y mirlos tan propicios a las divini­
dades antiguas; el Etna, que brama y fulgura, cnceiidieiido 
aquellos espacios con sus rcverbeiacioncs y fecundando 
aquellas tierras pedregosas con sus lavas; todos esos contras­
tes de su naturaleza y todas estas manifestaciones de su vUa 
le dieron el prodigioso atractivo, ;;l cual debía la singi lar 
elección hecha por la fábula de su cstraño suelo que ofr;cc 
teatro apropiado a ios divinos drama- y a las divinas escenas 
del Olimpio helénico. Por eso rcpiesenla Sicilia en ! entra­
da del viejo mundo histórico lo pasado, mientras Cuba en la 
entrada del nuevo mundo americano representa lo porvenir.

Puede asegurarse que la mayor emoción despertada por 
il descubrimiento en su descubridor, fue la emoción que le 
produjera Cuba. En las Lucayas del archipiélago baliámico

le interesaron los aspectos de su condición, ofrecidos por los 
hombres inocentes, tan curiosos y extraños, en verdad, sobre 
los aspectos de su vida ofrecidos por la Naturaleza, pero 
nada tan gigante ni tan hermoso como la naturaleza de Cuba. 
Fueron sus prístinos hallazgos isletas, muy distintas de las 
dos mayores encontradas en el primer viaje, a su terminación 
y con somero estudio reconocidas antes del primer regreso a 
España. Después de las Lucayas, en el trayecto entre la Isa­
bela y Cuba, encontró, como ya hemos visto, el archipiélago 
que llamó islas de las Arenas menos interesante ai'm que la 
suma de islas componentes del archipiélago bahámico. Así, 
en éste, Colón estudia el hombre con preferencia natural a 
todo.

Pero en Cuba la Naturaleza le divierte uii tanto de su 
atención al hombre. La desembocadura de los ríos en el 
Océano; la superficie de aquellos, cubierta por los pétalos 
llovidos de tantas flores como la festonan en sus orillas y de 
tantos árboles como entrelazan sus ramajes para sombrearla 
muy alegremente; las palmas diversas de la de Guinea y de las 
nuestras; las hojas muy gigantes que cobijan sus cabañas 
muy pequeñas; la hierba grande como en Andalucía por los 
meses de abril y de mayo; las verdolagas muchas y los ble­
dos; las montañ.as muy hermosas, aunque no son muy gran­
des en longura, salvo tres; las copiosas corrientes fluviales 
bautizadas con los nombres de mar y luna; las aves y parda- 
lejos de tan diversos colores; el canto de los grillos, cual 
aquí en verano; las peñas altas, como la conocida con el 
nombre de los enamorados en Andalucía, con otras sobre­
puestas, y parecidas de lejos, en lo armoniosas y relucientes, 
a una grande aljama; las arboledas fresquísimas y odoríferas; 
las especias y demás plantas y frutas aromáticas; los tubércu­
los farináceos semejantes a mamas y con el gusto de las fru­
tas del castaño; los faxones muy pintados y las Tabas muy 
sabrosas; lo copiosísimo del algodón, que no siembran y 
crece por los montes a su guisa todo el año, pues vió los 
cogujos abiertos y las flores al par, todo en un solo arbusto; 
las almácigas, muy superiores a las recolectadas en el archi­
piélago heleno, Un fecundo en esta materia; el inacabable ci-
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iialoc; los panizos y los tabacos; las sangrías hechas a los ár 
boles para extraerles resinas y gomas; todo cuanto hería sus 
sentidos, le trasportaba en un entusiasmo, que seguramente 
hubiera sido mucho más intenso y mucho más profundo si 
presintiera las levaduras de vida nueva y más alta que traía

con sus descubrimientos a la vida general humana y las ri­
quezas muy superiores al oro que lanzaba en el comercio y 
en el cambio universal.

E,\tiLiO CASTELAR

^ ^ 6 1  modus vivendi** hispano-cubano
sf cu España como en Cuba, valio­
sos elementos industriales, mercan­
tiles y agrícolas luchan al presente 
con entusiasmo porque entre am­
bas naciones se ultime un "modus 
vivendi" arancelario.

Ya dijimos en el número ante­
rior que la Comisión mixta parla­

mentaria de Cuba, encargada de proponer a! Congreso solu­
ciones al problema económico de la República, agravado a 
consecuencia de la guerra europea, habia recomendado la 
conveniencia de que se prosigan las negociaciones para ul­
timar el "modus vivendi" con España. Esa Comisión compó- 
ntse de personalidades de reconocida competencia y de alta 
significación en los diferentes partidos políticos de Cuba.

La industria cubana del tabaco y los cosecheros d.e dicha 
[llanta, esperan muy positivos beneficios de ese arreglo co­
mercial. El intercambio de productos cutre los dos países, 
se acrecentaría para bien de ambos, y de ahí el afán con que 
la.s clases productoras de España y Cuba solicitan la pron­
ta concertación del "modus vivendi” .

La Unión de Fabricantes de Tabacos y Cigarros de la 
Isla de Cuba, una de las entidades económicas más im- 
[lortaiUes de nuestro país; ios licoristas, los faliricantes de 
dulces y de perfumería, los exportadores de maderas y los 
importadores de los numerosos artículos hispanos que en 
Cuba tienen general aceptación, no cesan de pedir que, por 
medio de im "modus vivendi", se regulen las relaciones 
comerciale.s entre las dos naciones hermanas.

V lo propio que en Cuba sucede cu España. Las excita­
ciones de Cl’ba kn  Ei ropa en fa v o r  de que los elementos 
económicos españoles secunden a los cubanos que luchan 
por el “ modus vivendi", han sido muy favorablemente aco­
gidas por importantes entidades de la que fué nuestra me- 
irójioli.

En primer término figura la benemérita Casa de Amé­
rica, ta cual dirigióse sin pérdida de tiempo al ministro de 
Estado español llamándole la atención sobre el asunto y 
excitándole a que se aproveche con toda urgencia la opor­
tunidad para concluir el convenio con aquella nación, tan 
beneficioso para los intereses de los dos países. En el 
mi.smo sentido se ha dirigido la Casa de América al Gobier­
no de la República cubana.

Al propio tiempo, y a fin de dar a la gestión que se 
propeme emprender la mayor eficacia, invitó la entidad ame­
ricanista a todas las personas a quienes pueda interesar el 
concierto, y especialmente a los exportadores de vinos, teji­
dos y conservas, a concurrir a una información pública, 
yerbal o escrita, sobre los distintos aspectos del asunto.

La información abierta por la Casa de America ha sido 
muy favorablemente acogida por los elementos económico.s 
de Cataluña. Numerosas personalidades han tomado parte 
en esa información, exponiendo puntos de vista muy intere­
santes acerca del "modus vivendi” comercial entre España 
y Cuba.

La Casa de América se ha dirigido, además, a diversas 
entidades econóimicas interesadas en la resolución dcl asun­
to, encareciéndolas su importancia e interesando su informe, 
a fin de remitirlo, con lo.s demás que se reciban, al Gobier­
no culiaiiü, por conducto de don Ramón Planioi, presidente 
de la sección de industrias de la Cámara de Comercio de la 
Isla de Cuba, E! .señor Planioi es el representante de la 
Casa de América en la Habana. Asimismo se dará cuenta 
del resultado de esa información al Gobierno de España.

Tan importante cuestión se planteado ya en el Parlamen­
to hispano por personalidad tan competente en cuestiones 
económicas como don Luis Sedó, presidente de la Cámara 
Industrial de Cataluña, Manifestó el señor Sedó en el Se­
nado que la importación a Cuba de los productos de Espa­
ña suma sesenta millones. Cuba—añadió—puede ser un 
centro de concentración para el intercambio de productos 
que no tengan competencia con los Estados Unidos. Una 
vez establecido en Cádiz un puerto franco, bien desea Cuba 
que por allí pasen muchos productos. Haciéndose el señor 
Sedó eco de los sentimientos expresados por varias corpo­
raciones económicas, pidió al ministro de Estado que cuanto 
antes se concierte un “ modus vivendi” entre España y 
Culia,

El ministro de Estado español atribuyó la demora de la 
c.stipulación del "modus vivendi" a la presentación, por 
parte ele nuestro Gobierno, de condiciones inaceptables para 
España. Pero, indudablemente el marqués de Lema, que tie­
ne a su cargo dicho Departamento ministerial, estuvo injusto 
al hacer tal afirmación. Las contraproposiciones presentadas 
por e! Gobierno cubano no pueden en modo alguno conside­
rarse como exageradas, pues, aun cuando se accediera a ellas, 
siempre resultaría, por virtud del arreglo comercia], mucho 
más beneficiada la producción española que la de nuestro 
pais.

He aquí lo que a este propósito, con entera imparciali­
dad. dice la notable revista hispauo-americana M e r c u r i o .  

que dirige el saliio economista don Federico Rahola:
“ La ocasión no puede ser más favorable para el incre­

mento de nuestras relaciones con Cuba, y hay que apro­
vecharla. Urge que todas nuestras corporaciones, así las 
mercantiles como las industriales y las agrícolas, ya qiic a 
todos los ramos de la actividad nacional afecta, se dirijan 
a! Gobierno encareciéndole la alta conveniencia de corres-
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l»'iick-r a las solicitaciones de ¡a gran Amilla, reamidandn 
sin iiérdida de tiempo las imernnnpitlas negociacioues. con- 
siginciidu de Cuba ventajas positivas a favor de nuestros 
productos a cambio de beneficios (jue se concedan al tabaco 
y a otros artículos cubanos. Fuera lamentable (pie en esta

1 3

ocasión tan propicia, permanezcamos inactivos o indiferen­
tes. porfjue semejantes oportnnidades no pasan dos veces."

J'.s. en efecto, una oportunidad la que se presenta a Es­
paña para asegurarle a muclios de sus proiluctos el impor­
tante mercado de Cuba.

LA PRODUCCIÓN AZUCARERA DE CUBA

P Ri'KnA iiiotpiivnca <!<■ la jimU-rosa jioten- 
cia productora de Cuba, es su última 

zafra azucarera. Su resultado total ha ex­
cedido considerablemente a los cálculos he­
chos por los peritos de más reconocida auto­
ridad en nuestro pais.

A  coinimiación publicamos una estadística 
completa de la producción azucarera cubana 
de 1 9 1 3 - 14 . l-tsf trabajo nos ha sido enviado 
por lo-s señores Guniá y .'lejer, muy compe­
tentes cstadisticos azucareros, a quienes que­
damos siiaianiente reconocidos por la nueva
distinción de que hacen objeto a Cuba en
ICl'RO?-A.

HABANA

Centrales

.................................................................  56.300
........................................  30,000

I'.l l'ilar . . . .  T »-n -

............................................................  5o,6za

............................................................  . 6 ,400

................................................................... 4.610
....................................................................................  5 3 .3 . 9

.......................................................... iKo.440
..............................................................  30,4.7

-Mercediia (I 'a sc tia lJ ................... 1S2 .6 0 0

Mercedita Sugar Co..................... 8 7 ,2 0 0

.Vtra. Sr.i. dei Carmen . . . .  46,138
........................................................  43!o5o

l-o rtugalete ..................................
P ro v id e n c ia ......................................  , 68.735

• ,................................................ -0.739
.........................................................  73.578

b.in Juan l i . A u i i s la .....................  32,866
San R a m ó n .....................................  55

..............................
Conchita, LI a b a n a ................................  88,007

20 cciUrak's

-MAT.WZ.̂ S

Cetitraics

Amistad
-\ra iijo
Armonía
C.irolína
C'oncliiui
Cuba . . . .  
I;lc iia  . . . .  

. . . .  
l'lo ra  . . . .  
(iómeí Mciui 
Jesús María

Saeoí

200,01o 
•; 1.̂ 00 
75s3"t 
6u,u($ 

-03.214
1 Sí.806 
U.905

r3<í,2io 
• ' 3,968 
-80,757

41.792

ZAFRA DE Í9Í3 A J9I4

J o b o ..................................................  108.857
Jusefiia ..............................................  99,072
b im o n e s ............................................ 43,380
Luisa C o n d e s a ................................  27,755
-Vueva P a z ......................................  1004194
P o r v e n i r ...........................................  , 5̂0,0
R o s a r io ............................................. 220,162
San jV n to n iü ..................................... 142,078
Santa . - \ m . i l ia .................................  50,146
Santo D o m in g o ...............................  83,606
San C a y e ta n o .................................  43,387
Santa R i l a ......................................  63,812
San I g n a c io ...................................  97.537
San V ic e n t e ..................................  68.776
Saratoga ...........................................  43,024
Socorro ............................................. 311,700
'J b iu n f o ............................................  , 8,192
T r iu n v i r a t o ......................................  i j . jg , ,
b’ n i ó o ................................................  15Z.7I4

30 c e n tra le s ............................................3.060,803

CARDIvNAS

Controles

Centrales Saces

" ' ' o v a .....................................................  208,910
-'suedita...........................  5 2 ,9 . 3

C o va d o iig a .............................................  124,086
.........................................................  34.959

Dos R o s a s ....................... ....  , , ,,§,57,
Iln ice Nombre de Jesús . . . .  43,509

............................................................... 144,862
IC s p e ra iiz a .............................................. 53333
G u ip ú z c o a ..............................................  56,974
M e rc e d e s ...............................................  215,760

..................................................... 54.985
P ro g re s o ................................................ 128,614
Por F u e r z a ............................................ 59,099
K ' l j l i t a ............................... 9,̂ ,,̂ ,

Santa G e r tm i l is ............................... 174,558
S o le d a d ..............................................  115,914
T in g i ia r o ........................................... 194.459
Washington Silgar Co......................  152.R21

18 c e n tra le s ............................................1.978,4.39

C1 líNFIDvGOS

Sacos

- \ n d r c i t a ........................................... 178,423
C a ra c a s ............................................  139.258
C a ro l in a ............................................ i i , 4S3
C ie n e g u ita .........................  S6.667
C o n s ta n c ia .......................................  160,403
Dos H e rm a n a s ................................  72.295
Dos H e rm a n o s ................................  41.430
H o rm ig u e ro .....................................  199,019
J u ra g u á ..............................................  54,100
r .e q u e it io ..........................................  150.017
-M a n u e lita .......................................... 102,025

......................................................................  31,795
María V ic t o r i a ................................ 42,1196
Parque - - \ l t o ..................................  65.363
l ’o s i o r a .............................................  Sis32j
P e rs e ve ra n c ia .................................. ií>.;,974
P o r tn g a lc te ......................................  ioü.617
K o g la .................................................  j , , 8-
San -A g u s tín ..................................... 122,385
Santa Catalina . . .  . . .  83,631
San C r is tó b a l .................................  13,0011
San F ra n c i.s c o ................................. 65,512
San L i n o ..........................................  65,982
Santa M a r í a ..................................  77,352
Santa R o s a ......................................  103,200
Santísima T r in id a d ....................... 45,626
S o le d a d ........................................................29,006

27 c e n tra le s ........................................... 2,359,157

7-.st *.. A

E&cepas campestres cubanas.
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Corazón de- j e s ó s .......................
l ’ l S a lv a d o r .....................................  32.4-<3
üsficraiiza TélU-z iJ.óóR
K it le n c ia ...........................................
I.udgardita . . . .  . . .  ó i,»75
r,uisa A n t o n ia ................................  6.4>̂ 7
M a c a g u a ...........................................
r a l r i c i o ............................................  i3--,ao,i
l ' u r i ü ................................................. 81,300
K a m o iia ............................................ 48.434
R e s o lu c ió n .......................................  40.224
R o s u U a ............................................. 73,572
S<in francisco de Asís . . . .
Santa L iitgan la  Garalia . . . .  19.S00
Santa Ltilgarda López . . . .  81.803
San P e d r o ......................................  3Ó.429
Santa T e r e s a .................................. 108,816
San I s i d r o ......................................  41,011
U la c ia ................................................ 37.000
U n i d . i d ............................................. 65.662

22 c e n ira le s .....................................  1, 181.302

C A IB A R IftK

Ceiilralcí Sacos

A d e la ................................................  Rs.93,1
A l ta m i r a ...........................................  34.636
P e ......................................................  94.520
J u l i a .................................................. 8.053
N a r e is a ............................................. 126.414
R e fo r m a ...........................................  126,153
R o s a l í a ............................................. 36,352
San . \ g i i . s t í n ..................................  83,248
San J o s é ..........................................  75.375
San P a ld o ....................................... 35.34»
V i t o r i a .............................................  177.H44
Z a z a ..................................................  106,479

12 c e n tra le s ............................................1013,275

r .U A X T A N A M O

Centrates Sacos

C o n f lu e n te .......................................  50,217
IC spcranza.........................................  9 I,7 I4
I s a b e l ................................................. 77,38'
Los C a ñ o s ....................................... 83,915
R u m e lie ............................................  55,-75
San iV n to i i iü ....................................  46.577
Sama C e c i l ia ..................................  81.639
Santa M a r í a ....................................  38,833
San M ig u e l ...................................... 18,705
S o le d a d ............................................. 129,148

10 c e n tra le s .....................................  673,424

CUBA

entílales Socos

.A m é r ic a ............................................ 22,130
H a t i l l o ...............................................  65,774
Santa . \ i i a ........................................  65,300
U n ió n ................................................  70.0OU

4 c e n tra le s ........................................  223,204

Portilla del precioso vals dedicado por el ios- 
pirado maestro Cli Scluiinarui, residente en 
Santander, a la distinguida y bellisima señora 
Mariana Seva de Meiiocal, digna consone del 

Presiilenie dé la República cub.iiia.

Sacos

Cape C r u z ....................................... 143,877
Dos -A m ig o s .....................................  54.¡i6
I s a b e l ................................................. 150,596
New Niquero Sugar C'o. . . ' 163,092
Río Cauto Sugar Co.......................... 55.100
S a lv a d o r ...........................................  éo.oüi
San R a m ó n .....................................  ?8,1 02
S o f i a .................................................  37.000
Teresa Sugar Co...................... 90.640
T ra n q u il id a d ....................................  25,995

10 c e n tra le s .....................................  i'49.510

S.AXTA CRUZ niiL Sb'U

Cnilrotcs Sacos

Prancisco Sugar Co........................... 293,374

central

NUICVITAS

Centrales

Lugareño - - -
Senado Sugar Co.

2 centrales

A N T IL L A

Centrales

C a m a g ü e y .............................
J a tib o n íc o ...............................
Jobabo .....................................
P a lm a r ito ................................
San iV n to n io ........................
T u i i i u c ú .................................

6 c e n tra le s ..............................

Sacos

140,894 
245,357

386,251

Sacos

50.170
319,064
284,572

5 3 .4 . 1 1

53.400
175,687

936.354

Ñ IP E  B AY

Centrales Sacos

Ñipe Hay Co........................................ 492,Soo

1 c e n t r a l ..........................................  492.5on

JÜCARO

Centrales Sacos

Ciego de . A v i l a ............................  7<>.87‘i
J a g i ie y a l................................................  286,057
M o r ó n ...............................................  21.0,8j .i
Steivart Silgar Co...................................  502,567

4 c e n tra le s ......................................  1.060,317

G IB A R A  A' l■ l'K R T rl PADRE
Ceulralcs Sacos

B o s to n ...............................................  460,033
C h a p a r ra ........................................... 606,700
D e lic ia s ..............................................  485,083
Santa L u c i a .....................................  337.923

4 c e n tra le s ........................................  1.889,739

M A N A T I
Centrales Sacos

Manatí Silgar Co...............................  134.696

1 c e i i t r a i ........................................... 134.696

ZA ZA
Centrales Sacos

T r in id a d ...........................................  24,776

I c e n t r a l ..................................  24,776

T R IN ID A D
Centrales Sacos

N a t iv i i la d ..........................................  8 i.S '7

i c e n t r a l ........................................... 81,517

R ES UM EN  D E  L A  ZA FR A
Sacos

H a b a n a ...........................................  1.545.539
M a ta n z a s .........................................  3-060,803
C á rd e n a s .........................................  1.978.439
C ie iifu e g o s ...................................... 2.359,157
S a g u a ............................................... 1. 181,302
C a i l ia r ié i i .......................................  i .013.275
G u a iitá n a iu o .................................... 673,424
C u b a ................................................  223,2114
M a n z a n il lo .....................................  849,519
Santa Cruz del S u r .....................  293.334
N u e v ita s .......................................... 386,251
A n t i l l a ............................................  936,334
Ñipe B a y .........................................  492,500
J á c a r o ............................................. 1.060,317
Gibara y Puerto Padre . . 1.889,739
M a n a t í ............................................  134,696
Z a z a ................................................  24,776
T r in id a d ..........................................  81.517

174 c e n tra le s ........................................18.184.126

'l'otiedndas <le azúcar: 2.597.732

«t ’ 
I
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CUBA EN EURO PA
1 5

V i d a  C u b a n a
]>. J.M M U  I)< iM r;N i;C il V KlCXOM

>9 del (asado ocuibrc, a la una de la 
tarde, falleció en Badalena, su citidad natal, 
don Jaime Oomcnecli y Kenóm, gcrenle de la 
aiuígua y acreditada raaún social Uomcncch 
i r  enríanos.

}Iere<lü el señor Dcmcnech Kenóm las 
viriudes de su ) adre, e impulsó a sus tres lien 
manos a contiin iar t’ n gran escala la exporta­
ción de los productos de su fábrica de corde­
lería y género;; similares. I,a marca es muy 
conocida y goza de gran crédito en Culm, 
desde hace más de medio siglo.

K l finado representó muy principal papel 
en la industriosa ciudad de Badalona. Ocupó 
la (nimera tenencia de alcaldía de aquel Ayun­
tamiento, fué juez rTuiníoi|)al suplente y |)a* 
trono (leí cuantioso Legado Roca, para los 
pobres, A l frente de todos esos cargos puso 
de relieve el señor Uoinéncch Uenóni tu  acri­
solada honradez, su inteligencia y su cs|:lr!iu 
justiciero. Un Badalona se le citará s'eminc 
como modelo de buen administrador.

Ciudadano de tgn ejemplares virtudes no 
podía tener más que admiradores y amigos, 
l ’illo  Se puso do nianifie.^to con motivo del ía- 
Mecí mi cuto del señor Doménech Uenóm, que 
|)rodiijo honda (lesadumbrc en Badalona.

K1 acto del .sepelio constituyó una man! ten­
tación de duelo difícilmente igualada en aque­
lla ciudad. Kn unión dcl diputado a Cortes 
por el di.si rito , de los alcaldes de las poblacio- 
ne.s vecinas y de todas las autoridades c iv i­
les y militares de la localidad, figuraban en el 
cortejo fúnebre nunicro.so.s obreros, re|)resen• 
tanles de la clase social más modesta, que tes­
timoniaron así su gratitud al hombre bondado­
so que tantos desvelos y sacrificio.^ se impuso 
en pro de los menesterosos y de los humildes.

La memoria de hombre tic tan relevantes 
virtudes será en Badalona imperecedera.

Reciban todos los familiares del señor Do­
ménech Renom nuestro más sincero pésame.

L n S  ICSTAUOS 1*N1D0S V  CCBA

lí l doctor Carlos Manuel de Céspedes. M i­
nistro (líenipotenciario de Cuba eu Wasbing- 
ton. ha remitido a nuestra Secretaría de lis ­
iado un informe muy extenso sobre la situa­
ción comercial creada entre Cuba y lo» lis ta­
dos L nidos, con motivo de la actual guerra 
cu rojiea.

lin t re otras cosa.s dice que puede afir­
marse:

Oue la recaudación consular, en el mes de 
agosto, no fué afectada por la guerra de
l!uro))a.

Ouc las Compañías de vaporas entre los 
listados ru id o s  y Cuba se iMO|>onen conti­
nuar, sin alleraeíón alguna, su acUud ser­
vicio.

Oue d  lrans|K>rie de !a próxima zafra de 
ib ibu se realizará tnlahnciUe en el )>eríodo 
iiornial.

L>ue los lislado.s Ib ildos cojiipraráii la 
mayor cantidad de azúcar eu Cuba.

Que no hay demandas de azúcar en los 
mercados de los listados l ’ nidos por parte 
de la América del S\ir, pero que las habrá de) 
Canadá.

Que el T rust de Refinadores no adelantará 
dinero alguno a los productores de azúcar de 
la América del Sur.

Que es excelente la persiACtiva de nue.stra 
Ím|iortación a los listados Cnidos.

Que las relacione» banca rías entre los lis ­
iados Vnidos y Cuba son excelentes, y que 
los tipos de cambio 110 han variado.

Carmelo Cabra!.

Notable guíiarrlsU  canario íjue en breví 
marchará a Cuba, donde se propone realizar 
una larg t excursión artística, Como cono­
cemos sus relevantes méritos, le auguramos 

brillantes triunfos.

KX  l»RO D ía  “ M ODL'S V lV l iX U r '  

I f lS P A X ü -C lB A N O

La Cámara Industria l de Madrid ba re- 
)>rodacido ante l;i Junta de Iniciativas recien- 
icmeme constituida, el escrito elevado cu el 
mes de marzo de jy i . i  al m inistro tie listado 
significándole la conveniencia de que se re­
anuden las negociaciones liUerrumiudas para 
llegar a un acuerdo comercial entre Cuba 
> lisjiaña.

Kn el citado escrito sc j)onen de inanífie.sio 
los grandes )>erjuiclos que (rodrían ocasionar­
se a la ex)K) nación cs|umcda si no se negocia 
a tiempo uti convenio Cviinercial con la Repú­
blica CUÍKMia.

1.51 Cámara de Jnciustriu esp«*ra <me las 
difieiiluidcs que cilrjis veces se- han o|uicsto a 
la (ivma de est* eu)ivcni«> no se suscitarán en 
U».s I» resen les 1110111 en tos, en que sg ventila el 
]>roblema de la e.\|inii»Íóll eeuüóiníca de Ks- 
l*aña.

V IAJKRO S D ISTIXC .C ID U S
Kn este puerto embarcaron para la Haba­

na nuestros rcs(>etablea y queridos amigos cl 
liccjiciadn Manuel Fernández <»ucvara, que 
en cl Senado de la República de Cuba ío- 
(ircsenta a la provincia de Oriente, y el señor 
Francisco Poiis, acaudalado comerciante desde 
hace muchos años e-stablecldo en la capital 
tic Cuba.

Han salido también para nuestro |i.*ilh, 
en el trasatlántico Montevideo, hi señora M er­
cedes Duríiñona de Goícoechea c hijos y les 
Señores Juan Cot, consocio de la “ Peletería 
M arina”  de la Habana; UoniuaUlo Romagosa, 
]>ersonalidad de gran relieve en la colonia es­
pañola de dicha ciudad y Manuel Velázquez, 
uno de los cancilleres del Consulado de Cuba, 
a quien acompaña su esposa.

Kn el ra lb a iioa  .saldrán cl día 20 (jara la 
Habana nuestros muy queridos amigt)s los se­
ñores José Orúe y su distinguida consorte. 
Benjamín Canip y fam ilia y c l doctor Fernan­
do Kscobar, en unión de su angelical esposa y 
su linda hija.

KI señor Canq) lia tenido la desgracia <lc 
perder recientemente en S.intíago de Cuba a 
su hermano don Knnqiie. Recíba nuestro buen 
amigo y sus familiares el más aenlj<lo pésame 
per tan irreparable pérdida,

todos los com|5.itriotas y amigos (jue se 
dirigen a Cuba deseárnosles un viaje muy fe­
liz y toda suerte de bienandanzas en c l bello 
la ts  cubano.

J.AS RKL.KCIÜXUS H IS P .\X O -C rU A X .\S
Los señores don Secundino Baños, presi­

dente del Casino Kspañol de la Habana, y 
{Ion Segundo Casulciro, presidente de la .\so- 
elación de Dependienlcs del Comercio de 
Cuba, visitaron al m inistro español de Justado 
(jara saludarle en nombre de la numerosa co­
lonia híspana de nuestro país e in form arlo de 
lo.s fines económicos, sociales y morales que 
<Íi c has I m po rían tes i ns ti t  uci o nes \) c rsl gu en.

E l marqués de Lema escuchó con suma 
complacencia a los comisionados, prometiendo 
coojierar a la consolidación de las relaciones 
de armonía y sincero afecto que existen eu la 
joven Uepúhlica entre españoles y cubanos. K1 
nnaistro se declaró partidario de que proulo 
se ponga término a las negociaciones pendten- 
U'S (tara la estipulación do un arregb) co­
mercial.

Los señores Baños y Casldeíro fueron 
uhjeio de nuicho.'i agasajos 011 Madrid. KI prí« 
mero, antes de salir para Santander doiuk 
ha embarcado con rumbo a la Habana,, obse­
quió en cl J*a)ace Hotel con un c-s|>Ié)iclido 
banquete, en nombre <le Ja importante asocia­
ción que preside, al M in istro  jdcmpolenclario 
de Cuba en Madrid, señor García Kuhly. 
A'vistieron al acto los señores Marlmón. pre- 
.si dente dcl Banco K,s|)año1 de la Lsla de Cuba; 
Casivleiro, presidente de la Asociación de 
Dependientes: .\lvarez. (jresidente de la Co­
lonia hlsiíañola de Gujinajay: González, vj- 
ce))rgsi«leiUc de la Colonia Kspañ«iJ{{ de Sa- 
gua Ij  (.ra iide; Solí», Cnnu y Pnígdonivmch.
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vucales de la Junta directiva del Casino Espa* 
ñol de la Habana; Cabal, redactor-correspon* 
»al del Diario do la Afarifia. de la Habana; 
I'íchardo. secretario de la Legación de nues- 
ra República, c InsVia-

Los señores Garda Kohly, Insúa y Baños, 
hicieron votos porque perdure la cordiali­
dad y armonía que reina en Cuba entre es­
pañoles y cubanos, y se ultime por los Go­
biernos de los dos países el convenio comer­
cial que tanto beneñeiará a l comercio de las 
dos nadunes hermanas.

LA COMPAÑÍA PINILLOS 
i> la  importante y acreditada Empresa de 

navegación trasatlántica ha dedicado a la linea 
tic Cuba los dos magníficos vapores Cádis y 
Ifariolono, que antes hadan la travesía dcl 
Plata. Dichos trasatlánticos liarán escala en 
New Vork.

Merecedora de aplausos es la Compañía de 
Jbnillos por el empeño que pone en mejorar 
lodos los servicios que realiza su ñola, que 
<|e co iu iiiiio  aumenta en vinidades de la ma­
yor valia.

V.h DEPOSITO FRANCO Olí; C A D IZ
Cádiz Im obtenido la concesión de una 

zona franca en su puerto.
En ese depósito franco podrán i n i reducir­

se todas las mercancías extranjeras que en la 
iiciualídad se admiten en el que el Estado tie ­
ne establecido en dicho puerto, d  tabaco en 
rama y elaborado y las mercancías españolas 
cuya exportación esté pcrmílída. Estas ú lt i­
mas perderán su nacionalidad al entrar en el 
depósito, como si se hubiesen enviado al ex­
tranjero. Los bultos que contengan tabaco ex­
tranjero se precintarán a su entrada, no se 
perm itirá el cambio de envases ni el fraccio­
namiento del contenido, y su salida del de­
pósito sólo se autorizará con destino exclusivo 
a la Compañía Arrendataria o a la expor­
tación,

Las mercandas introducidas en el depó­
sito franco no ¡xulráii ]>ermaiicccr en él más 
de cuatro años. Cumplido este plazo, .será ne­
cesario que se exporten a l extranjero o se 
destinen al consumo en España.

Dentro del depósito franco se permitirán 
las operaciones que a continuación se enume­
ran siempre bajo la vigilancia de la .Adminis­
tración y de los representantes do las Cámaras 
de Comercio que lo so lid ien, ofreciendo en 
la solicitud el pago do los gastos do dicha v i­
gilancia:

a) Cambio do envases de las mcrcandas. 
f>) D ivisión de las mismas jrara preparar da- 
sos comerciales, c )  Mezclas de unas con oirás 
con idéntico fin. d) Descascarado y tostadura 
cid cafe y cacao, c )  Tundido de ¡as pieles, f )  
Trituración de las maderas, y ) Lavado de las 
huías, h ) Extracción rid  acdtc de la copra y 
de las semillas oleaginosas, i )  Todas las ope­
raciones que aumenten el valor de los géneros 
depositados sin variar esencialmente la natu­
raleza tie los miamos.

I.o» cónsules de Colombia y Cuba en Cá­
diz, señores l ‘crez Sarmíenlo y G il Pablos, 
ilir ig ic ron  la siguiente carta ni Alcalde de 
iu iud ia  dud iu l:

“ Señor: .\cabumus de í tifo  riñamos de la

grata noticia de que d  Gobierno de S. M- ba 
concedido ya, por medio de real orden, un 
Depósito franco a Cádiz. Principio quieren las 
cosas y éste será, sin duda alguna, el dcl re­
surgimiento de esta gloriosa y querida cíit- 
dad, cuyos destinos tan dignamente rige usted.

Como la medida no favorecerá únicamente 
a Cádiz sino que. al propío tiempo, redundará 
en beneficio de las Repúblicas americanas, nos 
apresuramos a enviar a Cádiz, por el honora­
ble conducto de usted, nuestras entusiastas y 
muy sinceras felicitaciones.

Somos amigos decididos de esta ciudad ge­
nerosa, hospitalaria y  nobílisima y como tales, 
en nuestro carácter de cónsules de Colombia 
y de Cuba, respectivamente, como particulares 
y como funcionarios, nos adherimos al acto 
que hoy se celebra y que es acto de justicia 
estricta,

Siempre a las órdenes de usted, como sus 
respetuosos y seguros servidores,

/ .  A/. P crcc  Sarmiento, Cónsul general de 
Colombia.—José M aría  G il Pablos, Cónsul de 
Cuoa.

Cádiz octubre 23 de 1914.— Exemo, Señor 
Alcalde de Cádiz."

A  propósito de la precedente carta, escri­
bió Diario de Cádis lo que sigue:

“ Sabemos que ya los señores Pérez Sar­
miento y Pablos, se han d irig ido a sus res­
pectivos Gobiernos, a la Prensa y a las Cáma­
ras de Comercio y Sociedades agrícolas de las 
Repúblicas que representan, informándoles de 
todo y encareciéndoles la conveniencia de que 
a Cádiz vengan en adelante los frutos de ex­
portación de esos países.

Dichos amigos nos ruegan, además, díga­
mos a los importadores y comerciantes gadita­
nos que a cualquier hora del día suministra­
rán toda ciase de datos sobre el comercio e 
industria de Colombia y de Cuba, darán nom­
bres de exportadores, en fin, todos los detalles 
que se estimen necesarios para desarrollar el 
movimiento comercial entre aquéllos y Cádíz-

In ú t il creemos encarecer la importancia e 
interés del acto que realizan dichos respetables 
señores cónsules, a quienes hacemos latente 
nuestra gratitud y felicitación.”

EL DR. ENRIQUE NOSEZ

ENLACE

De regreso en Cuba, volvió 3 hacerse car­
go de la Secretaria de Sanidad y Beneficencia 
de nuestra República el doctor Enrique Nú- 
ñez de Villavicencio, una de las personalida­
des cientilicas más ilustres de Cuba.

A l doctor Núñez h izóse lo un cariñoso reci­
bimiento a su llegada a la Habana. Aunque 
aún no estaba rqmcsto dcl todo de la dolencia 
que meses atrás le hiciera ven ir a Europa, 
apenas tomó posesión del cargo dedicóse el 
doctor N iincz al trabajo con el ahinco que 
el pone siempre en el cum¡>1imientn de su 
deber.

La labor realizada por el licenciado -Aure­
lio Hevia durante la ausencia del señor Nú- 
ñez, ha sido en alto grado plausible. .Además 
do la Secretaría de Gobernación lia desempe­
ñado la de Sanidad con un celo que excede 
a toda ponderación.

E&as dos personalidades del Gabinete del 
honorable general Me noca l hunraii sobrema­
nera a nuestro jmís.

r.n Mahón ha contraído matrimonio la dis- 
linguida y bella bija primogénita de m i estro 
excelente amigo don Juan T . V ida l, que en 
aquella ciudad tan dignamente tiene a su car­
go la representación consular de Cuba,

La gentil Asela V ida l M orlá se ha unido 
cu indisoluble lazo matrimonial con el ilus­
trado capitán de A rtille ría  don Jaime .Klbcrli 
Moneada, jicrteneciente a una de las más 
¡>rcstÍgÍosas familias mahonesas.

Efectuóse la boda en el nuevo domicilio 
de los contrayentes, siendo bendecida por el 
reverendo Padre Kedal, quien d irig ió sentida 
plática a los desposados. - \ l  final de su elo­
cuente peroración, aludió el Padre Red id a la 
amistad que le une desde hace años con el 
señor A lb cn i, y d ijo  que si hubiera sabido que 
no habla de ser fe liz  en su nuevo estado, an­
tes se habría cortado su mano consagrada 
que bendecir aquella unión.

Fueron testigos por parte del novio el co­
ronel de la Comandancia de A rt ille r ía  don 
Rafael Sierra de León y en representación 
suya su h ijo  don Rafael, capitán de la misma 
Arma, y don Francisco A lbe rti Seguí, tío  del 
contrayente. Por parte de la novia lo ínerón 
el coronel de Infantería don Evaristo Mejia 
de Polanco y don Vicente J- V idal, cónsul 
de Cuba en Pensacola (F lorida) y c ii repre­
sentación su hermano don Juan.

A  la ceremonia religiosa asistieron nume­
rosos invitados, entre los que figuraban las 
personalidades mahonesas de mayor distinción. 
Las familias de ambos contrayentes se han 
hecho acreedores al mayor respeto y gozan de 
generales simpatías en dicha dudad.

Los concurrentes a la boda .Albcrtí-Vidal, 
que tuvo como nota característica la más re fi­
nada elegancia, fueron obsequiados con un 
lunch, el cual fue servido con la mayor es­
plendidez.

Los cónyuge» salieron el mismo día de su 
enlace para el pintoresco pueblo de Víllacar- 
lüS, donde pasarán la luna de miel.

Reciban nuestra cariñosa enhorabuena, que 
hacemos extensiva a sus señores padres, y, 
especialmente, a nuestros respetables y  que­
ridos amigos don Juan T. V idal, caballeroso 
cónsul de Cuba en Mahón, y su digna consor­
te, doña Rita M orlá do Vidal.

ENFERMOS

En la actualidad vése obligada a guardar 
cama la bella esposa de nuestro excelente ami­
go doctor Vélez, señora M aría Luisa .Arpa de 
Vélez-

Tanibicn guardan cama la preciosa hija 
de nuestro distinguido amigo el dcctor Manuel 
O. Jaime: la esposa de nuestro compañero de 
Redacción doctor Vmeta-Bcllaserra; el doctor 
José A . Antoniní, unido a nosotros por lazos 
He muy antiguo afecto, y el h ijo  de nuestro 
bnen amigo el doctor .Alfredo Duran.

A  todos jes deseamos un rápido resiablc* 
dniienio.

A si mismo celebraremos que se halle en 
breve repuesto dcl u h Io  nuestro antiguo anii- 
gü señor Carlos M otil alvo, convelec lente dc- 
un<i larga enícnueda<l.

Iiup UÍJ<»u ue Duiuíngo Cnsaocvat». Uoinlx San FhIiIo, o7.»HHrce)ouH

Ce

KEC'
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C im A  KN KUROPA

u  n m m m

Laboics de Señora, 
Mercería y Novedades

-  DR —

PEDRO SERRÁ
Cucurulla, 2

B A R C E L O N A

IX

(S ¡ P I A N O S  : Q  

R ó m u l o  f T ) a r ¡ s ía n y
CASA FUNDADA FN 1870

18, P laza da C a ta lu ñ a , 18 BARCELONA

S

¿ T V

Exportación a Provincias y Ultramar 
Casa predilecta de la Colonia Americana

UUAN
err LA P ĵ E

COLL
Barceloka i»

IfcLeroMO 19011

I *a

5- >  O  5.
§  2.

Agente de BrítU h & Forc lgri M ntlnc Insurance. 
Conipafijs de Scgiiroi Marílínios, Fluviales y Terrestres

m  A
r^o inpnñ íi H a n itu r g u c s »  A m e r ic a n a )

Servicios rápidos y directos ó Cuba y México 
desde los puertos de Tenerife (Sla. Cruz) y Sania 
Cruz de la Palm a (Canarias).

Para informes en Tenertfes

Sres. Hamilton &  Co.

VAPORES - CORREOS ESPAÑOLES

C . . - C  - A  l > l  >r

Scividiis á Cnnarins, l ’ iierto-Rico, Cuba, 
^  í-.sUdns Unidos, Itrasil y R(o de b  Plnb 

snliciido de Bjrceloiin, Vsleiicia, Aliiieri.i, 
M íhga y Cddii

F L O T ñ  D E  L ñ  c o m p ñ ñ í ñ

l'R IN C IPK  D li ASTU R IA .S - IN FA N 'I'A  ISABi-I. - C A T A I-IN A  

V A I.B A N E R A  - B A K C K LU N A  - C A D IZ  - HA I.MKS - P IO  I.K 
C O N D K W IFR E D O  - M A R T IN  SAENZ - M IG U E L M. P IN IL I.O S  

57.375 toneladas Morson de rejistro total.

'? *  ^  Estados Unrdos.-S.ilidas Hjas de Bar-
«lo n a  los días 5 y M  de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiaeo 
de Cuba, Habana, Ney-Orleans y Qálveston, con escalas eventuabs fu 
M.nyagüez, I’once, Matanzas y Cienluegos.

I ,.C '"ea  del B rasil-P lata .-Salidas tijas de Barcelona los días 1.5 
Julio, 27 Agosto, 28 Septiembre, 1.8 Octubre, 29 Noviembre v 29 Di­
ciembre para Santos, Montevideo y Buenos Aires. '
S e rv id o  rápido y  de gran  lulo para M ontevideo y  Buenos A ires
por 1(15 nuevos y lujosos vapores-correos de 15,000 toneladas a dos má­
quinas y doble helice, provistos de lelegratía sin hilos y de lodos los 

modernos adelantos

PRINCIPE DE ASTU R IAS  IN F A N T A  IS A B EL
Salidas de Barcelona el día 15 de cada mes.

( J . . ' I V a v o s i í i  o n  1 5  c Iín M  ■ •■ ..........9

Espaciosos depatlamentos de lujo y de preferencla.-EspléndIdos sa­
lones cijmedores, de lectura, música, íumoir, hall, bars, etc., etc -A lam ­
brado eléctrico.-Telégralo Marconl.

C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a :

K O M U L O  H O « O H  y  A I . . ‘ a í T I V A  
P a s e o  I s a b e l  11. n ú m .  1, p i s o  I.’

AGENCIA CUBANA I m p o r t a c i ó n  : E x ­

p o r t a c i ó n  : T r á n s i t o

B* Toppes
A O - H S N X E l  D H J  A D X T A N A S  

O b r a p f a ,  2 3 - A p a r t a d o  4 .74  

HABANA

Esta Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
clase de mercancía, así como de su reexpedición á los de­
más puertos de la Isla y toda América,

1

y  y*y-y y  y  y ^  y  y  y-^y*y"y*y^^*^*^- x  x  x  v - ✓  » r

l í l

líi líapores Correos Ce la Cooipallía Irasatláotica
antes de A . L O P E Z  Y  C*

^ * 1

W s

S¥S

Sahdai di la Habana: Día 2 <i 3 para Veracrua — D ii j  6 i 
para Puerto Limón, Coldn, Sabanilla, Curaaao, Puerto Cabello 
La Guaira, Ponce, Pue-to Rico, Canarias, Cádii, Barcelona v

Día 17 para Veraerui y Coalaacoalcos— Día Jo para 5 * ^  
CoruBa, Santander y  Bilbao.— Día J9 para Nueva York, Cádia, 
Barcelona y  G ínova.— Todos admiten carga y pasajeros.

Pitra informe» dlriffir»e d su  r.on»ig„atario, | íq

B I A N X J K I . ,  O T A . Ü T J Y ,  O f l o l o s ,  * »
A partad o  707

XAS
Ca ili  c a l v o

RECOMENDAMOS SE MENCIONE. ESTA REVISTA AL HACER CüMI>RAS O ESCRIBIR A J.OS ANUaNCIANTE.S

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA

Gimil HOTEL DE
♦» BARCELONA ♦♦

Tout confort moderne

PENSIÓN FRANCESA
Agua corriente, caliente y fría en todas las habitaciones, la mayoria 

cou servicio de bafio.

V E R G A R A ,  4  (cerca  de la P laza  de Cataluña)

T P l- ftF O N O  2858 BARCKUONA

S h C C U N D l N O  O O H G O T  ^

j  Grandes novedades en artículos y sombreros para Señora.— Hspecialidail  ̂

en la confección de sombreros a cai¡{0 de I ) . ’  riorentina Girait de  ̂
Gorgot. I

F e r n a n d o ,  n ú m . 4 1 .  B A R C E L O N A  ,

V).

S e  r e c o ­

m ie n d a  

e s t a  i m ­

p o r t a n t e

c a s a

E S T A  C A SA  E S  VISITADA POR LA COLONIA AM ERICANA

= Carmen, 2 4 -BARCELONA

5 :̂

N V
s M adrid : V icto ria , 4

J O S É  O L I V E R  BltnacEiiista de Pianos
M adrid : V icto ria , 4

R o n d a  S .  P e d r o ,  7 - B A R C E L O N A
PIANO.S STE IN W KG , KO N ISC H , R A C H A L S  y  KAPÍ? 

combinados con el Aparato A U T O P ÍA N O S  y líA S T ü N O - 
MK, el maravilloso perfeccionamiento que hace destacar 
todas las notas culminantes de una pieza de música.

P IA N O S  E LÉ C TR IC O S  con Xilofm i visible y efectos de 
Mandclina, propios para bars y estabiecimienios análogos.

P IA N O S  DE C O L A  de las famosas marcas IJEC llSTlilN  
y  STE IN W EG

P IA N O S  V E R T IC A LE S  de construcción garantizada a 
precios reducidos,

V e n t a  a l e o n ta d o  y  a  p la z o a .  a la  c o n v e ­
n ie n c ia  d e l  c o m p r a d o r

P IA N O S  DK A L Q U IL E R - -A R M O N IU M S -C A M B IO S
t  f  f  f  ^  a  y. A  y .y -í ' ̂  a v  a.a  A - f  ■

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

• A A / " ' '

c

RE<

Ayuntamiento de Madrid



PA CUBA RN EUROPA

u u

N o v e d a d e s  p a r a  S e ñ o r a A N T I G U A  G A S A  R I E R A
Se conieccianan trajes sosírc— DE

S E D E R Í A ,  L A N E R Í A Capulla y Artigas r

L E N C E R I A Plaza Constitución, núm. 6  y Jaime I, núm. 1 líiiia clase de abrigos

r  r  y  r  r  /  y>y A-y y y y y y y y y y y  y  y  y

FÁBRICA DE SOMBREROS I 
Y GORRAS

DE TODAS CLASES I
í I y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y.

^ ^ ^ y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y .
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  ♦  ♦  ♦

] u a n  P r a t s

’ ^ ^ ^ y y y y y y y y y y y y y y y r

F U N D A D A  E N  1 8 4 5

Fernando VIL 29
.........................................................  .  i r  = = B A R C E L . O N A  :  :

Vda» de F» Sánchez
Novedades en peletería, guantes y boas de pluma 
para  Señoras. - Gran surtido  en bolsos y mone­

deros, bisutería, bebés y otros artículos. 

P t í E C I O S  1 4 E O C r C l I ) O S ü  : : :

Rarr.bla de Sstudios, núm. 2
BARCELONA

g ^ - . ------------------------------------------------- ; O D

♦  ♦  G r a n  P a r q u e  y  R e s t a u r a n !  f V R ñ n ñ R  «  ♦

EsUblecImlento de primer orden situado en el mejor punto de la montaña 
de Montjuich. a 800 metros de la Rambla.—Espléndido panorama con la 
hermosísima vista del Mediterráneo y pintorescos pueblos de la costa.— 

Los aires que en el establedinlento se respiran, son inmejorables.

F r o p i o t a r i . . !  E I N W I Q U E  C A C C l  A M I

Casa fundada en 1860

Ca Parisién | )̂iceíifrc ;Í>ociats
B a t e r í a  de C o c i n a  A r t í c u l o s  de M e t a l  B l a n c o

Rambla Estudios, 8 BARCELONA Telefono 320

^  Zaragatona
SEGALÁ ^ C eÑtrS ^

^/.f'tClAlIBAOíf, 
'•RVAGtOnCAS
NACIONAUsr
£ n iM N «t ,*5

Líno-SEGALÁ

M  » : >  í « í «  i»  se í í^ íh í í i  í» ié

*' I
■V

Semilla de Linum t  
usitallssimuni, recn- 
leclado y preparado tjt 
para uso medícamen* ¿  
loso. ^

Elixir estom a- t  

cal SEGALA.
*

Precioso tónico y í .  
regularizador de la f  
digestión. Sus resul- ^  
tados son inmediatos t .  
V de agradable gusto. J¡i

M I  I I I I  I I l i l i  l l l t l  111,1.1,1,1 11,1 I 1,11 I | , , |  I . .................

ti' Semilla de Pinntago- 
•ít psyllium, recoK-clado 
te* y preparado para uso 
^  medicamentoso.
SS-
■* Alcohol menta
*  SEGALÁ
*
í ;  Anti-espasmódico-
•V cordial dentífrico-di- 
^  gestivo, etc. Indispen- 
‘T. sable en verano para
*  la sed e indisposicio-
I  -  .ra s ,r ,.in .e s„n a . ^  j a m ^  daSa *

*  a-
«ijfí i^j^-.x

DECAIA:
/hC>rrt
''fBARCÍLOnS^

a -

tmieuA cí8« i  

Hoyos, Esteva \ 
y Cotnpanía \

S Fabrica ilc m.ir.os y iiu lduM . de gi.iti pcrfeC..ióii aili-tic.i — Casa í
1 única eii Espafla para la construcción de marcos para cuadros ai oleo I

2 lologr.ifias, grabados, etc.— Especialidad en regalos para Navidad y í  
:  Reyes.— Ultínias novedades de Vieiia, Berlín, París, etc.— Modernas i  

:  creaciones OI ¡uguetes de todas clases— Precios sumamente económicos E

E P a s e o  d e  G r a c ia ,  1 8 .  B A R C E L O N A  I
.............................................. ................................. ......................................

C A S A  E X C L U S I V A  E NvJ- O ^ I R a l D T J S
s o o n ^ b t ? . i x j X j ^ s

F u e r t a - f e r r i s a ,  1 0 .  —  B A R C E L O N A

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



XII CUBA EN EUROPA
CUI

ALMACENES DE NOVEDADES
de Enrique Borrás

Exposición de som breros, blusas, cuellos, echarpes 
y artículos p a ra  labores

PASAMANERIA, MERCERÍA V TODO LO CONCERNIENTE EN 
ADORNOS PARA LA CONFECCIÓN DE VESTIDOS Y SOM­
BREROS. DEPÓSITO DE GUANTES DE LA CASA PERRIN , 
—  — — —  DE PARÍS — —  —  - -  - -

i M ' M l l l i ' i r  !

Paseo de O rada, 37 - BARCELONA

C a s a  p r e f e r i d a  d e  l a  C o lo n ia  C a b a n a
E ^ x p o r -ta c ió n  a  P ro vS ric ia .is

S a s t r e r í a  M o d e l o
fTRAJES A MEDIDA

MAESTROS SASTRES 
DE PRIMER ORDEM 
COMFECCIOfSES PARA 
CABALLEROS YMIMOS

RAMBLA DE CANALETAS 11.
P r e c i o  F i j o

TELÉFONO. 2687

G r a n  B u r t id o  

e n  p e l e t e r í a  f in a

S ie m p r e  n o v e d a d e s  

e n  l a  s e c c ió n  

d e  M a r r o q u in e r i a

A r t i c n l o s  d e  v i a j e

T

H .  s o L s o n a
Puertaferrísa, 7 y 9 ♦ Sucursal: Pino, G 

BARCELONA

L o c a l  e s p e c i a l  p a r a  

l a  c o n s e r v a c i ó n  

d e  p i e l e s  d n r a n t e  e l  

v e r a n o

E x p o r t a c i ó n  a  P r o ­

v i n c i a s  y  U l t r a m a r

El mejor Café es el torrefanto La Estrells.-Carnieii I-Barcelona

Fá.

Ayuntamiento de Madrid
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CU15A EN EUROPA Xíll

El tem tdlo m ia Be^ure, e f lc u  
r  agradable para curar la  TOS, son laa

PASTILLAS del D 'ANDREU
i8l elempre desaparece la  toe a l concluir 
,.la primera caja. Pídanse en

I.VB ttt COQCIUirV 
íB _¡as_b8 IIC M ^^

ÉM AiM H - r 'ü

EGUILLOR Y GARAY
ALMACENISTAS, EXPOftTAOORES 06 

VINOS FINOS OE RiOJA Y NAVARRA 

A LOS MERCADOS 06 INGLATE­
RRA, eCLGICA, ALEMANIA V HO- 
LANI>A Y A TODOS LOS D6 AMERICA

Calle de Ledesma, n.^S 
B I L B A O

Biricciliii lelígrálíca Besuillor 
Apartiirtc de correos n .° IS8

i m ak (llJlMÍ

Ultramarinos finos

SAN BHRNARDO
íC5i|iiin.i a ÍJoiiifnyiie/ (iil)

T e l é f o n o  1 4 4  

C  I  J  Ó  N

R EM ED IO  DE H IM R O D

A S M A .
é T é A A e  Ha«aa

Alivia prontam ente 
y cura ei -\ x  > l  . \  ,
Influenza, Fiebre de He­
no, C atarros N a s a le s ,
Bronquitis, Tos ferina,
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga­
nos re sp ira to r io s .-------
Los orudores y  cnnianies ex ­
perim entarán iin positivo  be­
ne fic io , s i lo  usan pocos mo-
nienlos antes de aparecer en ...........
público.

hl UeineJio Je HimtoJ se vende JesJe liace mis de cua­
renta aflos, habiei;do dado lugar a miles de imitaciones in­
fructuosas, lo que demuestra que es una buena preparacídii.

No coiitlEiia Opio. Hüilina ni otra Droga que produica análogos electos
Mil ares de testinionios demuestran la gran eficacia del 

RcnicJici de H im rod.— Hvilense las imitaciones e insistise 
en que el farm.tcéutico suministre el legitimo Kemedio de 
Himrod, en la lata esmaltada de color verde, y que lleva la 
firma aulíntiea de su descubridor.— Peter Himrod.

Nos placerá suministrar muestras 
V instrucciones a quien lo solicite

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
1’  ü . liox N o. 1680 Nueva York, E. U A.

Pídase en todas las farm acias y droguerías

Juan ^Qtés J P . N e ^

.. r

■ j> ?'.yc-t;

^/' tute.-

FAbrica de Tejidos de lino, ? Fábricas de Mantelería de
algodón y sus mezclas ... t  ...

tillo y  otros 1  ejidos
Especialidad en Creas,

Warandoles Holandas Agurlar dd Rio Alh.ama 
Exportación -  l•l<nvlN..lA ,.ki.crisosio

f’á lm ca  en Teyá -  üespacho: T rafaigar, S.-Baitelüiia i-.x i ’o r t a c i ó .n á  l a  A m é r i c a  i a t i n a
E x p o r t a c i ó n  A In  I s l n  ó o  C u b a  ;

Ciiciilíis conirnifs: Hanct de Iispaím cu Bnrcelona, Banco //ispniio Americano en Barcelona y  s ' Zaragoza 
________ _____ ___________  Simón /.úpez y Hcrm’ de Madrid

MaBCA REGISTRADA

■

El mejor Café es el torrefacto La Estpolla.-Carmeii, 1 - Barcelona
Ayuntamiento de Madrid
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B A N Q U E R O S

Casa fundada en

A . n - i í * . i " g ; * u . r * a . j  r x . ^  1  =

HABANA
I.» J I M M M I I M M M

n I M I M M I ( M I M M M M M I M I M I I I M M I M M M M J M I I I II I' C'l'l i 1 C'iiril|lp|i

.í'.'-T,

1 8  G R A N D E S  P R E M I O S  

Y  1 6  M E D A L L A S  D E  O R O  

OBTENIDAS EN DISTINTAS EXPOSICIONES

E .  A L D A B O

------- Q X T B A ---------------------------------------------------

C U B A  E N  E U R O P A  ll  q l IH/í

N. Gelats y C
A O U I A R ,  1 0 6  y  1 0 8

=  HABANA --------
O PE R A C IO N ES D E  BANCA EN 

G E N E R A L

B Ó V ED A S DE S E G U R ID A D  PA R A  

G U A R D A R  DOCUMENTOS, 

V A L O R E S  P Ü B L I C O S ,  J O Y A S ,  

ETC., ETC .,  CON TODOS 

LOS A D E L A N T O S  MODERNOS

D E P A R T A M E N T O  DE C A JA  DE 

AHORROS

\ Fábricii ii calzado cosido a nano para caballero j  sonora ^
C - - _____ ________________ ___ _ N

E S P E C IA L ID A D  EN  TA C O N  L U IS  XV

O .  f O I V í ^

SUCESORES;

B. íorr«5 y Ca.

m  i i f s m ü í E  o m c £

A ^ c i i l r s  g r n r r o l f »

2 3 - O L x r a ^ p iu  - 2 3

Teléfono A 2S/0  
Correo: A¡nírtado414 

i l  A l t  X X A

F i 'N llO  T O T A L  E N  31 DK DICIEMBRE ME 19H¡
f 3.008,14U ó sean $ 16.040,700 oro.
l.ii Compañía SU N «s  la más antigua del mundo, pues tué fun* 

dada en Londres en 1710. Tiene la ven taja para los señores asegura* 
Jos de que no necesita convocar ni rcu\>ir su Consejo de Dirección 
para el pronto arreglo Je las pirJiJaSj por residir en l.i Habana su 
Apoderado Agente General, que sin Ínter veucióii alguna, liquida y 
paga los siniestros.

Los daños causados á la propiedad por rayos, ccutellas^ despren* 
dimienios eléctricos^ auuquc do produzcas ínceodioSf serán iudciiiní' 
zados por esta Compañía,

Se aseguran (incas urbanas, establecimientos conieic iakes é in­
dustriales, frutos 6 efectos eii depósito en el muelle 0 en 1 a Aduana, 
buques en el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón mineral 
bajo techo, bateyes de ingenios, maquinaria y irutos. rambiéu  ̂
aseguran escogidas de tabaco eo el campo, en eJiñeius de maiiipo f
eria ó de madera.

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

n

V M a b o n  (B a le a r e s )  C * t > le - G e p o i i  n

^ e n t o n a d  e n  O t a b a :  'V ' i c o n t r o  l ^ ^ r e z  ^
> EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES s
v^-yr r  y  y  y  y  y y y y / ^ y y  y  y y  y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y /

Ayuntamiento de Madrid



C U B A  E N  E U R O P A X V

Español de la Isla de Cuba
o  ¿ i i \ o

C a p i t a l  y  r e s e r v a :  $  8 . 4 0 0 . 0 0 0 A c t i v o :  $ 3 8  3 6 1 . 7 6 1 - 7 2

Se hace carg-o de ia compra o venta de valores, del cobro de giros, 
cupones y rentas de todas clases.

TIKHE ESTABLECIDAS 41 SUCURSALES EM LA REPÚBLICA DE CUBA

Banco Territorial de Coba
CRÉDIT FONCIER CUBAIN

C a p i t a l  S o c i a l :  $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0  o r o  a m e r i c a n o ,  t o t a lm e n t e  p a g a d o
c la v e  : L le b e r 'i .  -  W estern Union 

D ire c c ió n  c a b le ¡;rA !lc a : FO IVCICK

O llc in a t! A Q U IA R , I I  y I I  

H ABAN A

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de I9 í0 , modificada por la de 2Í de Febrero de JPII 

Concesióo del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de Í 9 í 0

P résla m o s con p r im e ra  h ipoteca  sobre in ­
m ueb les deb id a m en te  in sc r ip to s  en los R e g is ­
tros de  la  P rop ied a d

A d q u is ic ió n  de créd ito s a seg u ra d o s con h i­
poteca y a  ex is ten te .

l^ é s la m o s  a l E sta d o , á los A y u n ta m ie n to s  
1 ' Corporaciones o fic ia les del E sta d o , le g a l­
m en te  a u to r iza d o s  p a ra  contraer em p rés tito s  
co)i hipoteca ó s in  ella.

A d q u ir ir  ó descon tar créd itos del E stado , 
la s  P ro v in c ia s , M unic ip ios y  Corporaciones 
oficiales.

E m it i f  obligaciones. C édulas ó bonos h ipo te­
carios  V de series e x tra n je ra s  a l p ortador

A b r ir  cu en ta s  corrien tes de  créd ito  sobre lo.s 
bonos y  C édulas H ip o tecarias: a s im ism o , n e ­
g o c ia r  sobre éstas:

P réstam os, p ig n orac iones  v  dem d s opera­
ciones bancarias.

Tiene establecidas sucursales en P inar  del R io ,  Malangas,  Santa Clara, 
C a m agüer ,  Sant iago de Cuba, Manzani l lo ,  Cárdenas, Sagua  la Grande, Cienfuegos,

Guaniánamo,  Holguin,  B a y a m o

I M P R E N T A  P A P E L E R Í A

--------------------------- F Á 1 Í 1 Í . I C A .  -----------------------------

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
I’BRMIADOS RN LA EXPOSICION t)6 PaRIS D6 I90O

Hijos de Domingo Casanovas
DESPACHO; 

t a l i e  H o s p i t a l ,  8 7

-------------a  B  A  K  C  HD L  o  N  A  «

TALLERES;
R o n d a  S .  P a b l o ,  6 7

B S P E C IA M D A I) en trábalos com ercia les en n erro  y 
co lores, L ib ros , B ó lle lo s , R evis tas, P e r lád ico t, c ic ., etc. 
USM P.RADA P R E S E N TA C IÓ N . -• Econom ía en lo s  precios.

Exportación á Provincias y Ultramar

Impreso en papel de la casa Sucesores de Torras Hermanos t  n t. B a r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid



X V  r C U B A  E N  E U R O lí

Esta casa goza de gran 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

•N}'

&

La decidida protección que en 
tod.is parles se le dispensa es una firme 
garantía del exquisito esmero y la 

seriedad con que cumple sus
compromisos.

F O T O L IT Q G R A F S A

F O T Q G R A B A P Q

^ flRIBflü.9. Interior.
B ^ R C E L O I N ñ l

y

IB (5

L A  T R O P I C A L
Gran Fábrica de Cerveza

l ' * t i e i n t : o g »  C 3 r  i r í v n c i e s .  —  I - í  1 3  y V  i \ »

La cerveza que se elabora en La Trop ical es la más pura, la más 
higiénica y la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

á los aném icos , d ispép ticos , con va le c ien tes  y á todos los que necesiten
nutrirse con el rico

-------------  i >jí: >i a  i .
que, en calidad de extra superior,

=  =  =  entra en la fabricación de esta deliciosa bebida =  =  =

r :

'f

Ayuntamiento de Madrid




